
Alvinegro tem apenas 16 pontos e terá que 
fazer campanha impecável se quiser se 
manter na Segundona.   #7
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Caixa vai liberar crédito de R$ 1,5 
bilhão para setor imobiliário  Poder #8

Eduardinho, irmão 
de Joel do Mosquito, 
é executado a tiros  
Traficante considerado um dos líderes do PCC em Natal foi morto quando voltava 
para casa, na rotatória da estrada de Extremoz, após interceptação e ele ser atingido 
por pelo menos 10 disparos. Ainda não há pistas sobre os assassinos  Cotidiano #3

Ministro da Integração 
Nacional, Helder Barbalho, 
anuncia que as águas do rio 
São Francisco chegarão a 24 
cidades potiguares a partir 
do primeiro trimestre do 

ano que vem. #4

Caixa Econômica paga 
R$ 218 milhões das 

contas inativas do Fundo 
de Garantia por Tempo 

de Serviço a 181 mil 
trabalhadores no estado, de 

10 de março a 31 de julho. #4

Transposição 
chega em 

março de 2018 
ao estado

FGTS joga R$ 
218 milhões 

na economia 
do RN 

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Emendas ferradas com 
o nome de senadores e 
deputados são também 

uma fonte de corrupção.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Lula vai sair do Nordeste 
quatro vezes Doutor 

de universidades 
federais. #5

Só goleada 
por mais 
de 3 salva o 
América 
Esportes #6

Globo só  
depende de 
2 a 0 para 
subir à “C” 
Esportes #6

ABC precisa de 
10 vitórias para se 
manter na série B

Em “A Força do 
Querer”, novela das 

21h, arquiteta vivida 
por Lilia Cabral vai se 

meter em confusão 
grande por causa do 

seu vício em jogo. 
 Pop #11

Sem 
dinheiro,  

Silvana 
será  presa 
em cassino  
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Sr.  Leitor

Urbana gasta  R$ 
1,3 mi em coleta 
que não é sua
Lixo não doméstico é de responsabilidade de quem faz o 
descarte, alerta a Companhia de Serviços Urbanos de Natal 

Moradores da Avenida 
Dr. Juliano Moreira, 
que atravessa os con-

juntos Pajuraça I e Vila Verde, 
no bairro Pajuçara, na zona 
Norte de Natal, reclamam do 
acúmulo de lixo no canteiro 
central da avenida. Segundo a 
denúncia enviada ao NOVO-
Whats, o terreno público ser-
ve como depósito para todo 
tipo de entulho e restos de ma-
teriais de construção. Até mó-
veis descartados são encontra-
dos em plena no local.

O NOVO entrou em conta-
to com a Companhia de Servi-
ços Urbanos do Natal (Urba-
na). A empresa pública escla-
receu que a função da Compa-
nhia é fazer o recolhimento do 
lixo doméstico exclusivamen-
te. A Urbana informou que é 
de responsabilidade do cida-
dão fazer o descarte adequado 
de resíduos especiais. São con-
siderados resíduos especiais 
podas de árvores, entulhos, 
restos de construção, pneus, 
gesso, ou seja, tudo aquilo que 
não for lixo doméstico. 

A Companhia reforçou o 
apelo para que as pessoas não 
joguem lixo nos canteiros das 
ruas e avenidas. Thiago Mes-
quita, diretor de operações da 
Urbana, detalhou que em Na-
tal há várias empresas licen-
ciadas e ambientalmente es-
pecializadas no descarte de 
resíduos especiais. 

Além disso, a própria Ur-
bana faz o recolhimento des-
se tipo de resíduos. Basta en-
trar em contato com o dis-
que limpeza, através do tele-
fone 3232-9999. O serviço de 
recolhimento custa R$ 80,00, 
que são depositados direta-
mente na conta do municí-
pio. A Companhia informou 
que, em média, 150 pesso-
as entram em contato com a 
empresa para fazer o descarte 
correto de entulhos.

“As pessoas confundem: 
Fazer o recolhimento de resí-
duos especiais em logradouros 
públicos e privados não é atri-
buição da Urbana. A função da 
Companhia é recolher o lixo 
doméstico e só”, declara Thia-
go. Segundo o diretor, a empre-

sa pública não pode deixar a ci-
dade suja, então mesmo sem a 
obrigação legal acaba fazendo 
a limpeza desses locais.

Ainda de acordo com 
Thiago Mesquita, esse serviço 
complementar onera a Com-
panhia. Mesquita diz que a 
Prefeitura do Natal gasta em 
média R$ 1,3 milhão a mais 
por mês para executar o servi-
ço que é de responsabilidade 
privativa do cidadão.

A população pode denun-
ciar o acúmulo de lixo em vias 
públicas ou terrenos privados 
para a ouvidoria da Secretaria 
de Meio Ambiente e Urbanis-
mo do Natal (Semurb) através 
do telefone 3616-9829 ou pelo 
e-mail ouvidoria.semurb@na-
tal.rn.gov.br.

A Companhia atende ao 
pedido de informação sobre o 
assunto feito pelo leitor Dho-
nes Melo, morador da Ave-
nida Dr. Juliano Moreira, no 
bairro Pajuçara. Dhones en-
trou em contato com o NOVO 
Notícias via NOVOWhats 
(99113-3526) para denunciar 
o a situação.

SR. LEITOR
A editoria Sr. Leitor dis-

ponibiliza uma página inteira 
do jornal para responder aos 
questionamentos do quotidia-
no dos leitores. Este é mais um 
canal à disposição de vocês 
para que possam fazer denún-
cias, sugerir pautas, interagir 
conosco, ser ouvidos e respon-
didos pelo NOVO Notícias.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

Publicação das histórias que os nossos leitores 
enviam através do @NovoJornalRN

Redes

Pedadogia da Seicho-No-Ie: Para a prática do bem é 
absolutamente necessária a liberdade

Se nós, membros da grande comunidade humana, 
fôssemos determinados a “não fazer mais nada além da 
prática do bem”, seríamos como um veículo correndo ha-
bitualmente sobre os trilhos, não teríamos nenhuma li-
berdade de agir e iríamos praticar mecanicamente o bem. 
O bem praticado mecanicamente não é o que se pode-
ria chamar de verdadeiro bem. Se praticássemos meca-
nicamente o bem, sem ter liberdade de escolha, sería-
mos como verdadeiros presidiários: eles acordam muito 
cedo e trabalham bastante; não porque querem proceder 
assim, mas porque, se não fizerem isso, serão duramen-
te castigados. Eles, normalmente, são obrigados a levan-
tar cedo, proceder a lavagem dos mictórios e executar vá-
rios trabalhos pesados e até mesmo a manufaturar alguns 
produtos. É possível até que os produtos manufaturados 
nos presídios beneficiem os consumidores, devido aos 
seus preços extremamente baixos. No entanto, não pode-
mos afirmar que os presidiários que manufaturaram es-
ses produtos tenham praticado uma boa ação, uma vez 
que eles não trabalharam espontaneamente. Sob a coa-
ção, não tiveram outra saída senão trabalhar. O trabalho 
de todos eles não resulta em bem, pois foi efetuado me-
canicamente. Por esses exemplos, podemos concluir que, 
para praticar o bem, é imprescindível a liberdade pessoal. 
A verdadeira ação boa e correta é aquela que o indivíduo, 
gozando de total liberdade de ação, pratica por livre e es-
pontânea vontade. Podemos dizer, então, que a liberda-
de é a condição básica da moral. Também, no que diz res-
peito à educação dos filhos, é extremamente necessário 
que suas liberdades sejam respeitadas. Se um determina-
do pai ou mãe mantiver um filho preso com regras rigoro-
sas, ameaçando castigá-lo caso ele não venha a lhes obe-
decer, essa criança poderá se tornar segura e amedron-
tada, tornando-se incapaz de manifestar claramente sua 
vontade. Aos olhos da sociedade, parecerá uma criança 
extremamente comportada, que jamais pratica uma ruim 
ação. No entanto, ela não será uma criança realmente boa. 
Uma criança impedida de agir livremente não poderá ser 
considerada uma criança exemplar. Pode-se até dizer que 
ela jamais praticou uma boa ação.
José de Anchieta Cavalcanti
joselito@supercabo.com.br
Via email

 

Carta aberta ao Governador do RN
Excelentíssimo, proponho ao senhor, que seja reles 

mortal, deixe somente 01 (um) dia seus seguranças de fol-
ga, pegue seu carrinho e sinta-se à vontade para passear 
na cidade de Natal, não peço muito Governador, apenas o 
que nós trabalhadores fazemos todos os dias. E sabe mais, 
senhor governador, meus pais passaram 25 anos pagan-
do um imóvel (uma vida inteira), reformaram à maneira 
deles, transformando-a em uma casa boa para, na tercei-
ra idade, poder usufruir daquilo que, com muito esforço 
e suor, conquistaram. Resumindo, o imóvel é a casa dos 
sonhos deles. Porém, eles se viram obrigados a deixarem 
nossa casa e estão morando de aluguel em um aparta-
mento. Sabe por que, ilustre governador? Porque o nos-
so Estado não tem representante; porque o nosso Estado 
não tem administrador; porque nosso Estado está entre-
gue aos bandidos. A falsa sensação de segurança que um 
condomínio oferece ainda é a melhor maneira de tentar 
fazer a nossa parte para defender a nossa família. Sou ví-
tima de um assalto à mão armada em pleno meio dia, em 
que levaram meu carro. Minha irmã teve a casa arromba-
da e levaram tudo (inclusive garrafas de água gelada, pa-
rece brincadeira). Minha ex vizinha sofreu um arrastão. 
Meu pai foi assaltado duas vezes. E o senhor tem a cara 
de pau de dizer que a mídia enaltece a insegurança para 
dar IBOPE? (em outras palavras, foi exatamente isso) Me 
poupe! Sinto vergonha do meu estado. Sinto vergonha da 
sua administração. Sinto vergonha de suas palavras cada 
vez mais sem fundamentos. Por favor, senhor governa-
dor, atenda ao meu pedido: faça um tour por Natal sem 
escolta e sem colete a prova de balas; seja um cidadão co-
mum pelo menos um dia. Quem sabe aí o senhor pensa-
rá na possibilidade de tomar medidas enérgicas, reconhe-
cer seu fracasso administrativo e pedir socorro ao Gover-
no Federal. Mude a sua estratégia e tome pulso. Natal e o 
RN esperam que o senhor trabalhe!
Paloma Albuquerque
Via NOVOWhats

Praia de Caraúbas, em 
Maxaranguape/RN. 
Pelas lentes do leitor 

Breno Mello.

Fluminense contrata 
jogador do Globo 

para disputar a Série 
A:

A verdade sobre o 
idoso que era “isca” 

para golpe:

Assaltante é baleado ao 
tentar roubar carro de 

desembargador:

#pravocê
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Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de 
informações. Através dele, você tem acesso a três boletins 
de notícias com os destaques do momento, tanto do 
Brasil quanto do mundo. Além disso, você também tem 
a sua disposição um canal rápido para fazer denúncias, 
sugerir pautas e muito mais.

     

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

O blog @praianerd e @
moviecomcinemas vão 

sortear 1 par de ingressos 3D 
para você assistir qualquer 

filme, qualquer dia da semana, 
no Moviecom Praia Shopping.  

Quer levar esses ingressos? 
Entre no nosso perfil do 

Instagram @novojornalrn 

// Canteiro da Avenida Dr. Juliano Moreira, no Bairro Pajuçara, na zona Norte, virou depósito de lixo 

CEDIDA / LEITOR
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‘Eduardinho do Mosquito” foi morto no carro, quando voltava para casa 
com a esposa; ele cumpria prisão domiciliar por crime de tráfico de droga

Líder do PCC é morto 
a tiros na Grande Natal

U
ma das lide-
ranças do Pri-
meiro Coman-
do da Capital 
(PCC), no Rio 

Grande do Norte, o trafican-
te de drogas Eduardo Rodri-
gues, mais conhecido por sua 
alcunha de “Eduardinho do 
Mosquito”, 36 anos, foi exe-
cutado a tiros na noite des-
te último domingo. Eduardo 
era irmão do também trafi-
cante Joel Rodrigues da Silva, 
o “Joel do Mosquito”, morto 
enquanto cumpria pena no 
Presídio Provisório Raimun-
do Nonato, na Zona Norte de 
Natal, em outubro de 2015. 
Os irmãos Rodrigues eram 
tidos pelo Ministério Públi-
co do Estado como donos de 
uma fortuna, oriunda do trá-
fico de drogas e outros cri-
mes comandados de dentro 
da Favela do Mosquito pelos 
dois irmãos.

Neste fim de semana, 
Eduardo teve o mesmo fim 
de Joel: a morte. Por volta das 
21h, ele seguia de carro com 
a esposa pela chamada Es-
trada de Extremoz, como é 
mais conhecida a BR-101, 
em São Gonçalo do Amaran-
te, na Grande Natal. Eles iam 
chegando à rotatória que dá 
acesso ao município de Ex-
tremoz, quando outro veícu-
lo os perseguiu e os intercep-
tou. Os seus ocupantes efetu-
aram o que o relatório da Po-
lícia Militar descreveu como 
“diversos disparos”. Fotos do 
veículo de Rodrigues mos-
tram mais de 15 perfurações 

de arma de fogo. Ele foi atingi-
do ao menos dez vezes.

Segundo informações, o 
casal voltava para casa após 
Eduardo visitar sua mãe, na 
Comunidade do Mosquito, 
na Zona Oeste de Natal. Ele 
voltava para casa onde deve-
ria cumprir prisão domiciliar. 
Eduardinho morreu quase 

que instantaneamente após 
o atentado, mas ainda foi le-
vado ao Hospital Santa Cata-
rina, na Zona Norte de Natal, 
junto com sua esposa, que foi 
ferida no braço. Segundo a as-
sessoria de imprensa da PM, 
a mulher, que também esta-
va no veículo – ela era quem 
dirigia – prestou depoimen-

to no local e não soube dizer 
quem executou Eduardinho.

O traficante já era conhe-
cido da polícia e da crôni-
ca policial por ser um dos lí-
deres do PCC, no Rio Gran-
de do Norte. Irmão do tam-
bém traficante Joel Rodrigues 
da Silva, considerado um dos 
maiores do estado, eles foram 
presos em setembro de 2015, 
na Operação Citronela, defla-
grada pelo Ministério Públi-
co Estadual. Na ação, 23 man-
dados de busca e apreensão 
foram cumpridos na Favela 
do Mosquito. Os irmãos ad-
ministravam uma fortuna de 
mais de R$ 2 milhões, distri-
buída em carros e imóveis de 
luxo, além de empresas, na 
capital e em outros municí-
pios do estado.

Em outubro daquele mes-
mo ano, Joel foi encontrado 
estrangulado e pendurado 
dentro de sua cela. Seu irmão, 
Eduardo, então teria “herda-
do” de vez os negócios da fa-
mília. Estava preso até o iní-
cio de 2017 no Presídio Rogé-
rio Coutinho Madruga, mais 
conhecido como o Pavilhão 5 
da Penitenciária Estadual de 
Alcaçuz.

Em janeiro deste ano, em 
meio à guerra de facções e o 
massacre ocorrido na uni-
dade que vitimou ao menos 
26 detentos, Eduardo Rodri-
gues teve uma progressão de 
pena do regime fechado para 
a prisão domiciliar. Ele so-
fria, segundo um laudo mé-
dico, de psicose epilética. Por 
isso, teve o direito de concluir 
o restante da pena em casa, 
em decisão da Vara de Execu-
ções Penais de Nísia Flores-

ta – onde fica Alcaçuz – de-
ferida no dia 18 daquele mês, 
mesmo dia em que o Estado 
pediu a transferência de cin-
co líderes do PCC, apontados 
como mandantes do massa-
cre, para o sistema penitenci-
ário federal.

O detalhe é que mesmo 
tendo a punição, há relatos 
de que Eduardinho do Mos-
quito não costumava cumprir 
a medida, como ficou pro-
vado neste último domingo. 
Segundo a Secretaria de Es-
tado da Justiça e da Cidada-
nia (Sejuc), responsável pelo 
sistema prisional potiguar, 
a vítima deste domingo ain-
da cumpria a pena de prisão 
domiciliar.

DOIS MORTOS 
NO GOLANDIM

Horas após o assassina-
to de Eduardinho do Mosqui-
to, dois homens foram exe-
cutados a tiros no bairro Go-
landim, em São Gonçalo do 
Amarante, Grande Natal. Da-
niel Pereira da Silva, 24, e Car-
los Alexandre Lemos, 25, fo-
ram mortos na madrugada 
de ontem (7), em residências 
diferentes, mas próximas en-
tre si. Há a suspeita de que a 
dupla tenha envolvimento 
com a morte do líder do PCC, 
entretanto, a polícia ainda in-
vestiga o caso. 

Relatos dão conta de que 
os jovens foram executados 
por homens que gritaram “é 
o PCC” antes de efetuarem os 
disparos. A morte de Eduardo 
e esse dois homicídios devem 
ser investigados pela Divisão 
de Homicídios e Proteção à 
Pessoa (DHPP).

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Carro em que estava “Eduardinho do Mosquito”: alvejado  
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A execução de David 
Kennedy da Silva Fer-
nandes, de 21 anos, 

em Baraúna, Oeste Potiguar, 
foi um dos casos que chama-
ram a atenção neste último 
fim de semana. Na manhã do 
domingo, o jovem foi alveja-
do por disparos de arma de 
fogo e socorrido por uma am-
bulância. Outro rapaz tam-
bém seguia no veículo. Mas 
no meio do caminho, a ambu-
lância foi interceptada, na RN-
015, próximo a Mossoró. Os 
criminosos ordenaram que o 
motorista da unidade móvel 
saísse e em seguida mataram 
David Kennedy a tiros de pis-
tola 380 e ponto 40. O outro 
socorrido morreu ao dar en-
trada no hospital.

Essas mortes foram duas 
das 27 registradas neste últi-
mo fim de semana, mais um 
violento. Da sexta-feira, dia 4, 
até este último domingo (6), 
foram 27 homicídios no esta-
do, que com esses números, 
chegou a um total de 1.466 
condutas violentas letais in-
tencionais (CVLIs), nome téc-
nico para assassinatos. Os da-
dos apontam para um au-
mento de 26,3% em relação 

ao mesmo período de 2016, 
ou seja, de 1º de janeiro a 6 de 
agosto.

Os números absolutos de-
monstram 305 mortes violen-
tas a mais que no ano passa-
do. Em 2016, a esta altura ha-
viam sido 1.161 CVLIs, contra 
948 em 2015 e 1.096 em 2014. 
Todos os dados foram divul-
gados pelo Observatório da 
Violência Letal Intencional do 
RN (OBVIO).

Neste final de semana, o 
primeiro de agosto, a grande 
maioria das vítimas era de ho-
mens. Dos 27 mortos por ho-
micídio entre sexta e domin-
go, apenas um era mulher. O 
Leste Potiguar concentrou 
70% dos homicídios do final 
de semana (19 do total), se-
guido pela Região Oeste com 
três CVLIs (11% do total), jun-
tamente com o Agreste tam-
bém com três CVLIs (11% do 
total). A Região Central Poti-
guar registrou dois CVLIs, ou 
8% do total.

Só a Região Metropolita-
na de Natal registrou 16 ho-
micídios, 59% das ocorrên-
cias. Natal foi o município 
com mais mortes nesse perío-
do, com oito ocorrências. São 

Gonçalo do Amarante assu-
miu a segunda posição neste 
fim de semana, com cinco as-
sassinatos. Três deles poden-
do ter tido o mesmo caso em 
comum: a morte do trafican-
te e um dos líderes do PCC no 
RN, Eduardo Rodrigues (mais 
conhecido como Eduardinho 
do Mosquito). Após seu as-
sassinato, dois jovens foram 
executados dentro de casa.

Os restantes dos CVLIs se 
distribuíram entre Ceará-Mi-
rim, com duas mortes; e Ma-
caíba, com uma, na Região 
Metropolitana. No interior, 
aconteceram dois em Baraú-
na, dois em Parazinho, e Cai-
çara do Rio do Vento, Caicó, 
Canguaretama, João Câma-
ra, Montanhas, Pedro Velho e 
Upanema com um CVLI em 
cada município.

Quanto aos instrumentos 
letais utilizados, diz o OBVIO, 
para a execução dos CVLIs 
neste último fim de semana, 
o uso de arma de fogo mante-
ve a predominância, com 92% 
dos casos (25 do total), segui-
do da arma branca e da asfi-
xia mecânica provocada com 
uma ocorrência em cada (4% 
em cada).

// Violência

Depois de 27 mortes no fim de semana, 
RN chega a 1.466  homicídios em 2017

// Região Metropolitana de Natal registrou 16 homicídios, 59% do total

Médico 
quase é 
morto por 
engano

“A té quando 
vai essa 
violência em 

nosso estado”  A frase, 
dita assim mesmo em 
caixa alta, é o início do 
relato do médico Cleiton 
Jácome, em sua conta 
no Facebook, neste 
último domingo (6). Ela 
demonstra a indignação 
do médico, que no 
sábado quase entrou 
para as estatísticas da 
violência no Rio Grande 
do Norte.
Atuante em Venha-
Ver, município a 463 
quilômetros de Natal, 
região do Alto Oeste 
potiguar, Jácome 
passeava na capital 
potiguar. Segundo 
seu relato, ele saía do 
Shopping Cidade Jardim, 
no sábado (5), por volta 
das 18h30, quando foi 
abordado já dentro do 
carro por um homem 
que colocou a arma na 
sua cabeça.
“Até então pensei que era 
um assalto, mas quando 
sai do carro me colocam 
no chão de barriga pra 
baixo e pediram pra não 
olhar pra ele, e com a 
arma apontada pra mim, 
aí disseram que eu tinha 
matado uma mulher, eu 
disse que nunca matei 
ninguém que era uma 
pessoa de bem, um 
médico e trabalhador, 
eles continuaram do 
mesmo jeito falando 
as coisas” (sic.), relatou 
Cleiton Jácome.
Segundo o médico, 
o homem só parou 
porque uma mulher 
chegou falando com ele 
e gritando que aquele 
era o alvo errado. “Deus 
mandou uma mulher 
que apareceu do nada 
e gritou que não era 
eu a pessoa que eles 
procuravam e mostrou 
a foto no celular ao cara 
e só depois, quando viu 
que não era eu, tirou a 
arma da minha cabeça, 
mandou eu ir embora”, 
completou o médico 
de Venha-Ver, que 
agradeceu as mensagens 
de apoio e a Deus.
Até o início da tarde 
desta segunda-feira (7), 
a postagem do médico 
já contava com mais de 
40 compartilhamentos, 
quase 400 comentários 
e quase 700 curtidas. O 
doutor Cleiton Jácome 
é bem conhecido na 
região de Venha-Ver. Ele 
já chegou, inclusive, a ser 
candidato à Prefeitura da 
cidade.

// Relato

// Cleiton Jácome, médico: 
desabafo pela rede social

REPRODUÇÃO
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Hélder Barbalho, da Integração Nacional, disse ontem no estado que, a partir do primeiro trimestre 
do próximo ano, águas do Rio São Francisco devem beneficiar, de início, 24 municípios potiguares

Transposição chega ao RN 
em 2018, promete ministro 

A 
partir do pri-
meiro trimestre 
de 2018, pelo 
menos 24 mu-
nicípios do Rio 

Grande do Norte serão bene-
ficiados pela transposição do 
Rio São Francisco, considera-
da a maior obra de interven-
ção hídrica do Brasil. A pro-
messa do ministro da Integra-
ção Nacional, Hélder Barba-
lho, é de que, após dez anos 
de espera, as obras do Eixo 
Norte da transposição sejam 
concluídas. 

O ministro esteve em Na-
tal no final da manhã de on-
tem (7) e fez palestra sobre 
a obra de intervenção hídri-
ca durante a Agropec Semiá-
rido – evento que discute de-
senvolvimento do agronegó-
cio com foco em novas tec-
nologias para agropecuária 
e aproveitamento da água, 
no Parque Aristófanes Fer-
nandes, em Parnamirim. Na 
ocasião, Hélder Barbalho se 
comprometeu com os novos 
prazos para o Eixo Norte das 
obras que beneficiam além 
do Rio Grande do Norte, regi-
ões da Paraíba, do Ceará e de 
Pernambuco.

“É fato que a dúvida pai-
rou em face ao atraso das 
obras e a postergação dos ca-
lendários, mas nós consegui-
mos fazer com que os prazos 
do Eixo Leste fossem anteci-

pados. Havíamos nos com-
prometido em concluir até o 
final de abril [de 2017], mas 
na primeira semana de mar-
ço, as águas do Rio São Fran-
cisco já adentravam o estado 
da Paraíba. Com essa mesma 
credibilidade vamos cum-
prir o Eixo Norte”, declarou o 
ministro.

Este último trecho da 
transposição passou 10 me-
ses com as obras paradas 
porque, em setembro de 
2016, a empresa Mendes Jú-
nior Trading S/A – vencedo-
ra da licitação – pediu trans-
ferência dos contratos de res-
ponsabilidade, desistindo do 
serviço antes de sua conclu-
são. As obras foram retoma-
das há cerca de um mês, após 
a assinatura de uma nova or-
dem de serviço no valor de 
R$ 132 milhões.

De acordo com o ministro 
Hélder Barbalho, o Eixo Nor-
te foi dividido em três fases 
de trabalho – N1, N2 e N3. As 
duas últimas estão com 98% 
de conclusão e “funcionalida-
de garantida”. 

Já na fase N1, os próximos 
passos são a retomada das 
estações de bombeamen-
to em Pernambuco para que 
as águas do Rio São Francis-
co avancem até o Ceará, de 
onde serão redistribuídas até 
chegar no Rio Piranhas, loca-
lizado na divisa entre a Para-
íba e o Rio Grande do Norte, 
beneficiando 24 municípios 
potiguares. 

Em seguida, terão con-
tinuidade as obras do Ra-
mal Apodi, que deve levar 
água para outros 97 municí-
pios na Região Oeste do Rio 
Grande do Norte. Dessa for-
ma, 121 das 167 cidades que 
compõem o estado vão ser 
abastecidas pelas águas do 
Rio São Francisco em alguma 
instância de redistribuição.

Sobre o Ramal Apodi, 
Hélder Barbalho afirma que 
as obras foram avaliadas em 
R$ 2,2 bilhões e que o Minis-
tério da Integração Nacional 
está em fase de negociação 
para incluir o valor no plano 
orçamentário de 2018, com o 
objetivo de que sejam licita-
das ainda no início do próxi-
mo ano. “Estou certo de que 

a tão esperada chegada da 
água para toda região Nor-
deste do Brasil está muito 
próxima para garantir o bem 
estar e qualidade de vida”, res-
salta Barbalho.

TRÂMITE DAS ÁGUAS
A transposição do Rio 

São Francisco teve início em 
2007, com a promessa de ca-

pilarizar o curso de águas que 
vem da Bahia para outros 
quatro estados da região Nor-
deste: Rio Grande do Norte, 
Pernambuco, Paraíba e Cea-
rá. A obra foi orçada inicial-
mente em R$ 4,5 bilhões e 
deveria ter sido concluída em 
2014.

Após uma série de atrasos, 
a transposição foi postergada 
para 2017, mas devido à de-
sistência da empresa respon-
sável pelo Eixo Norte, apenas 
o Eixo Leste foi entregue den-
tro desse prazo. Segundo Hél-
der Barbalho, o custo final de 
toda a transposição deve ul-
trapassar R$ 10 bilhões.

O ministro ressalta que 
essa é “a maior obra de in-
tervenção hídrica do nosso 
país, prometida por Dom Pe-
dro II que disse que ‘vende-
ria até a última jóia da Coroa’ 
para levar água para Região 
Nordeste”.

Barbalho afirma ainda 
que, além da grandiosida-
de orçamentária, a obra tam-
bém é caracterizada por pro-
jetos arqueológicos e estudos 
ambientais que visam preser-
var todas as espécies iden-
tificadas como naturais do 
afluente.

Também foi citado pelo 
ministro o trabalho de rema-
nejamento das famílias, que 
foram removidas das áreas 
que seriam alagadas para “Vi-
las Produtivas” localizadas 
no decorrer dos dois eixos da 
transposição. 

Jéssica Petrovna 
Do NOVO
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A Caixa Econômica Fe-
deral informou nesta 
segunda-feira (7), que o 

Rio Grande do Norte já pagou 
R$ 218 milhões das contas ina-
tivas do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS) a 181 
mil trabalhadores, entre 10 de 
março e 31 de julho. 

No Brasil, as retiradas no 
período somaram R$ 44 bi-
lhões. O número superou a ex-
pectativa inicial do banco -em 
fevereiro, a projeção era que a 
medida permitiria injetar R$ 
40 bilhões na economia. Ou 
seja, 88% do montante passí-
vel de saque foi retirado pelos 
trabalhadores.

De acordo com o banco, 
25,9 milhões de trabalhadores 
foram beneficiados pela medi-
da, ou 79% do universo de 32,7 
milhões de pessoas com recur-
sos em contas inativas.

Os trabalhadores que pos-
suíam até R$ 100 em conta es-
tão entre os que menos foram 
às agências para sacar o Fundo: 
44% não retiraram o dinheiro. 
Em seguida vieram os que pos-
suem entre R$ 100,01 e R$ 500: 
26,4% dessas pessoas não reali-
zaram o saque.

Em um primeiro momento, 
a Caixa informava que o total de 
recursos passíveis de saque era 
de R$ 43,6 bilhões, mas a pró-
pria possibilidade de retirada fez 
os trabalhadores atualizarem 
suas contas, o que elevou esse 
montante para R$ 49,8 bilhões.

O mesmo ocorreu com o to-
tal de trabalhadores com recur-
sos que podiam ser sacados: o 
número subiu de 30,2 milhões 
de pessoas para 32,7 milhões.

Occhi descartou a possibi-

lidade de o prazo ser reaberto 
para aqueles que não sacaram, 
com exceção dos que não pude-
ram retirar o FGTS por motivo 
de força maior, como grave mo-
léstia ou prisão.

“Não há nenhuma possibili-
dade de prorrogação. Está des-
cartado. O governo já fez um 
grande gesto, teve uma grande 
atitude”, disse.

Presos e pessoas com do-
enças graves que não consegui-
ram comparecer a uma agência 
da Caixa têm mais tempo para 
sacar o dinheiro das contas ina-
tivas do FGTS.

Quem se enquadrar nas 
condições terá até 31 de dezem-
bro de 2018 para resgatar os va-
lores, desde que apresente com-
provante que justifique a impos-
sibilidade de comparecer a uma 
agência no período de 10 de ju-
lho a 31 de julho para solicitar o 
saque.

No caso da pessoa com do-

ença grave, a Caixa exige um 
atestado médico que comprove 
a impossibilidade de compare-
cimento a uma agência.

Já o preso deve apresen-
tar uma certidão obtida junto à 
Vara de Execução Penal, Vara de 
Execução Criminal ou juízo res-
ponsável que decretou a prisão. 
O documento também pode 
ser expedido pela autoridade 
da unidade prisional que custo-
diou o titular da conta.

Se houve algum proble-
ma na Caixa, o trabalhador po-
derá receber depois do prazo 
se tiver feito o pedido até o fim 
do prazo. Depois, a Caixa terá 
mais um mês para solucionar o 
problema.

Os outros trabalhadores que 
perderem o prazo não pode-
rão sacar o dinheiro após o pra-
zo. Segundo a Caixa, os créditos 
que não forem retirados perma-
necem nas contas do FGTS dos 
titulares.. 

// Retiradas

Saques do FGTS injetam R$ 218 mi
na economia do estado, diz Caixa

// Caixa paga contas inativas do FGTS a mais de 181 mil trabalhadores 
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FGTS- CONTAS
INATIVAS 
Período de 10 
de março a 31 
de julho /2017

Brasil
A Caixa pagou 
R$ 44 bilhões 
25,9 milhões pessoas 
beneficiadas

RN
Caixa pagou R$ 218 
milhões a 181 mil 
pessoas beneficiadas

Fonte: CEF

É a maior obra 
de intervenção 

hídrica do 
nosso país, 

prometida por 
Dom Pedro II, 
que disse que 
‘venderia até 
a última jóia 

da Coroa’ para 
levar água 

para Região 
Nordeste”

Hélder Barbalho 
Ministro da Integração 

// Receitas

Governo federal ainda 
avalia se revisará meta 
fiscal para este ano

O  ministro do Desen-
volvimento, Plane-
jamento e Gestão, 

Dyogo Oliveira, disse on-
tem (7) que o governo ain-
da está avaliando se vai re-
visar a meta fiscal. Segundo 
ele, o cenário de receitas do 
governo federal continua 
se complicando e provavel-
mente não haverá aprova-
ção da medida de reonera-
ção da folha, que traria alí-
vio às contas.

“A ideia agora é que 
mandemos um projeto de 
lei, então há uma frustração 
de receitas que nos obriga a 
fazer uma reavaliação e isso 
está em andamento. Mas 
não posso antecipar quan-
do nem quanto porque não 
há decisão tomada”, falou 
após participar de almoço 
do Grupo de Líderes Em-
presariais (Lide).

Atualmente, a meta fis-
cal para 2017 é de um dé-
ficit primário de R$ 139 bi-
lhões. No primeiro semes-
tre, o resultado ficou nega-
tivo em R$ 56,092 bilhões, 
segundo dados divulga-
dos em julho pelo Tesouro 
Nacional.  

O déficit primário é o re-
sultado negativo nas contas 
do governo desconsideran-
do o pagamento dos juros 
da dívida pública.

Oliveira disse ainda que 
acredita no fôlego do gover-
no para discutir a reforma 
da Previdência, classifica-
da por ele como urgente. “O 
governo tem demonstrado 

continuamente uma capa-
cidade de mobilização no 
Congresso Nacional. Como 
resultado disso nós já tive-
mos a aprovação da refor-
ma trabalhista, a terceiriza-
ção, reformas que resultam 
da capacidade do governo 
de se articular e da boa re-
lação que mantém com o 
Congresso Nacional. Tam-
bém assim nesse caso da 
Previdência esperamos que 
aconteça”, disse.

Além da Previdência, o 
ministro afirmou que a re-
forma tributária também 
está na pauta prioritária do 
governo e do Congresso Na-
cional, mas que não há ne-
nhuma agenda fechada. “O 
Congresso tem seus tem-
pos e uma questão de pau-
tas que têm que ser bem 
trabalhadas, então não dá 
para fixar uma data. As coi-
sas vão sendo construídas e 
serão construídas a conten-
to nesse caso também”.

Durante palestra a em-
presário, Oliveira afirmou 
que o Brasil saiu da reces-
são e está começando um 
novo ciclo de crescimento 
muito diferente dos anterio-
res, já que está sendo puxa-
do pelas empresas privadas. 

“Esse novo ciclo tem a 
ver com a visão de país e de 
mundo que o governo tem 
adotado para abrir espa-
ço para a iniciativa privada 
tanto quanto possível. Evi-
dente que tem limitações 
jurídicas, mas tem demons-
trado abertura e tem come-
çado a dar resultados”, afir-
mou o ministro

Da Agência Brasil
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A cultura do embargo está 
necessitando uma ampla dis-
cussão, mesmo sem a necessi-
dade de participação de repre-
sentantes dos acusados por 
alguma irregularidade que 
determinou a paralisação de 
uma obra pública.

Isso vem a propósito de 
dois comportamentos diver-
gentes, a partir de uma mesma 
matriz. De um lado, o Tribu-
nal de Contas do Estado reu-
niu dezenas de prefeitos para 
levantar a situação de obras 
paralisadas sem nenhum em-
bargo, mas por falta de dinhei-
ro para serem concluídas.

Do outro lado aparece a 
questão da duplicação da cha-
mada Reta Tabajara, na BR-304, 
um ponto de estrangulamento 
para quase todos os caminhos 
do nosso Rio Grande do Nor-
te e, por conta disso, uma anti-
ga reivindicação dos mais dife-
rentes segmentos que vem en-
frentando todo tipo de barreira 
desde que os recursos para sua 
execução foram liberados para 
o DENIT, órgão executor. 

Começou na realização da 
concorrência e na aparente fal-
ta de interesse das empresas 
que se apresentaram. Essa ex-
pectativa foi levada até o come-
ço da execução da obra, com o 
maior número de fiscais (inte-
ressados) da história recente.

Iniciada o cumprimento 
do contrato, a movimentação 
de máquinas no canteiro de 
obra só serviu de comentário 

durante muito pouco tempo, 
sem conseguir provocar o en-
tusiasmo que o interesse pela 
obra sugere.

De repente parou tudo. E o 
governo, geralmente, não con-
segue administrar esse tipo de 
ocorrência. O comportamento 
padrão é ficar calado. Esque-
cendo até o nível de visibilida-
de e de interesse das pessoas. 
Isso no mês de abril, depois de 
uma inspeção realizada pelo 
Tribunal de Contas da União 
que descobriu alguns pontos 
dolosos no projeto de execu-
ção, pela adoção de “soluções 
de engenharia mais onerosas”, 
além de um “projeto executivo 
deficiente”, o que representou 
um aumento de preço da or-
dem de R$ 1.249.150,62.

Em cima desta constata-
ção, o Tribunal de Contas da 
União determinou a “paralisa-
ção da obra”, orçada em R$ 237 
milhões.

Não foi levantada qual-
quer dúvida sobre  o anda-
mento da obra ou pagamen-
to de serviços não executados. 

A decisão foi tomada a partir 
da escolha de um tipo de pa-
vimentação considerado mais 
oneroso, o que foi considera-
do “graves indícios de irregu-
lartidade”. Começando pela 
adoção de pavimento do tipo 
rígido ao invés de flexível, uso 
de base em brita graduada, 
utilização de areia lavada co-
mercial na substituição de so-
los moles, dimensionamento 
de serviços de restauração das 
pistas existentes, deficiências 
dos estudos geotécnicos para 
caracterização de região com 
presença de solos moles. 

É um tipo de discussão que 
deverá merecer ainda a apre-
sentação de muitos argumen-
tos técnicos que deve envolver 
um grupo restrito de pessoas 
qualificadas para opinar, e um 
número enorme de pessoas 
frustradas nas suas expectati-
vas que não parecem interes-
sadas no método construtivo, 
mas na abertura de uma rodo-
via que permita a sua circula-
ção com segurança e conforto.

Para o Tribunal de Con-
tas da União não existe prazo 
marcado para que o assunto 
seja esclarecido e a obra possa 
ser retomada. Bem diferente 
dos que não tem outro cami-
nho que não seja passar pela 
Reta Tabajara na condição que 
ela se encontrar e lamentar 
que assuntos dessa importân-
cia não tenham sido discutido 
na fase do projeto, que consu-
miu mais de uma década.

Certificar e crescer
Na tentativa de salvar 
o projeto ProSertão, de 
interiorização da indústria, 
o SEBRAE, em parceria com 
Confecções Guararapes, vai 
lançar, na próxima sexta-feira, 
o Programa de Qualificação 
de Fornecedores para o 
Varejo, que vai atuar junto 
a 124 unidades de facção 
de costura, que estão em 
operação no RN.

Bola na Lei
O deputado 
Rogério Marinho 
(PSDB) está 
ao lado de dois 

petistas de São Paulo  – 
Vicente Cândido e Andrés 
Sanches – e do deputado José 
Rocha (PR), que foi diretor 
do Vitória, da Bahia, para dar 
uma aliviada na lei que pune 
severamente (inclusive com 
o rebaixamento para uma 
divisão inferior) os clubes 
de futebol que acumularem 
questões fiscais e trabalhistas.

Delegação dos santos
 A exemplo de 2000, quando 
o Rio Grande do Norte 
mandou uma numerosa 

delegação para participar da 
solenidade de beatificação 
dos mártires de Cunhaú e 
Uruaçu, sacrificados em 
defesa da fé por invasores 
holandeses, a festa da 
canonização, marcada 
para o dia 15 de outubro, 
contará com uma grande 
representação do RN 
em Roma. O governador 
Robinson Faria já está 
cuidando do assunto, que 
foi tratado por ele com 
o ministro das Relações 
Exteriores, Aluisio Nunes 
Ferreira.

Cara nova
A Sicredi Credsuper  
promove, na noite de hoje, 
um evento para marcar a 
ampliação e reinauguração 
de sua agência do Portugal 
Center, na avenida Salgado 
Filho, ato prestigiado pelo 
presidente da Central Sicredi 
Norte/Nordeste, Wilson 
Ribeiro de Morais Filho. A 
Sicredi está presente em 20 
estados brasileiros e tem mais 
de três milhões de associados 
atendendo aos servidores 
da UFRN, IFRN, UFERSA e 
EBSERH.

ZUM  ZUM  ZUM

• Sancionada a Lei que incorpora 
a Consultoria-geral à Procuradoria 
Geral do Estado.
• Hoje é o Dia Nacional de 
Combate ao Colesterol.
• Completa dois anos, hoje, da 
morte do jornalista Ticiano Duarte. 
Missa, às 16.h30, na capela de São 
Judas Tadeu, em Petropólis.

• O Detran leva a equipe de exame 
prático de direção veicular, hoje, até 
à cidade de João Câmara.
• A Arquidiocese está vivendo a 
Semana da Família: “Família uma 
luz para a Vida em Sociedade”.
• Enquanto o governador Robinson 
Faria foi ao Festival de Inverno de 
Cerro Cora, a senadora Fátima 

Bezerra foi ao Festival de Serra de 
São Bento.
• Um recorde: em 24 horas foram 
roubados 38 veículos na Grande 
Natal. Quase o dobro da média de 
um carro roubado por hora.
• Roberta Sá está gravando um 
disco só com músicas do baiano 
Gilberto Gil.

Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novonoticias.com
novojornal.jor.br/blogs/srredatorCena Urbana “O Temer é um finado vivo”

José Simão

PALCO

Reta para a desilusão

rodaviva@novonoticias.com

Um jurista brasileiro
O advogado norte-rio-
grandense Robson Maia 
será o anfitrião, na noite 
de hoje, no Museu da Casa 
Brasileira em São Paulo, para 
o lançamento do livro “Paulo 
de Barros Carvalho – um 
jurista brasileiro – dimensões 
e recursos” -  que publicou 
com os autores Francisco de 
Sales Gaudêncio e Hernani 
Maia Costa, que saiu pela 
Editora  Prólogo.

Tempo de arrecadar
A CAERN abre, hoje (até 
27 de dezembro), inscrição 
para credenciamento de 
instituições financeiras e 
agentes para receber contas 
de água e esgotos da Caern 
em todo o RN.

Nada de novo
Contrariando as teorias, a 
eleição suplementar, realizada 
no Amazonas, com nove 
candidatos a governador, 
colocou dois veteranos no 
segundo turno: Amazonino 
Mendes (38.7%) e  Eduardo 
Braga (25.2%). Os novos 
Trump e Dória ficaram pelo 
caminho.

Multi doutor
Na sua excursão pelo Nordeste, que será iniciada na próxima semana, o ex-presidente Lula vai 
receber quatro títulos de Doutor “Honoris Causa”, de universidades federais, duas criadas no 
seu governo: UFRB, UNILAB, UFSe e UFPb. A UFRN não conseguiu encerrar o processo da 
homenagem a tempo. A ideia é oferecer a essas universidades a resposta à sentença do juiz 
Sérgio Mouro, que condenou Lula.

AVISO - É um equívoco 
pensar que o prefeito Carlos 
Eduardo Alves, em razão das 
denúncias contra Henrique 
Alves, o primo, ensarilhou as 
armas e desistiu de vez do 
projeto de disputar o governo 
ano que vem. 

CONVERSAS - O prefeito, 
embora discreto, tem andado 
e conversado política muito. 
Como - para citar um exemplo 
- com o ainda desembargador 
Cláudio Santos. Para vê-lo no 
PDT ou tê-lo como o vice na 
sua chapa?. 

PODE - É bom lembrar que 
o prefeito, para ser candidato, 
tem que renunciar. Isto 
encerra a versão tola de que, 
por disputar, sua mulher, 
Andréa Ramalho, não poderá 
tentar uma cadeira na 
Assembléia. Pode.

ALIÁS - Além da estrutura 
como gestora de programas 
sociais, Andréa tem a vaga 
do seu sogro, Agnelo Alves, 
argumento que funciona na 
hora de herdar espaço e votos. 
Além de ser boa garantia de 
poder.

TUCANAGEM - Só há um 
partido mais macunaímico 
do que o PMDB: o PSDB. 
Dividido ao meio, subiu no 
muro e não disse se apoia ou 
não o Governo Michel Temer. 
Apesar dos ministros e das 
tetas governamentais.

SERVIDÃO - Filho bastardo 
das entranhas do PMDB, fez 
da socialdemocracia brasileira 
um exemplo de servidão e 
oportunismo. Algo tão feio 
que nem o histrionismo 
anti-petista de alguns deles 
conseguiu esconder. 

É... - Tão oportunista que 
nem nota a tendência das 
democracias mais modernas 
voltadas para governos de 
programas sociais e contra 
os extremos. Como é o caso 
da França e grande tendência 
aqui no Brasil.

MISSA - Vai ser hoje, na 
Capela São Judas Tadeu, 
em Petrópolis, a missa do 
segundo ano da morte 
de Ticiano Duarte. Ele foi 
jornalista, advogado, escritor 
e imortal da Academia Norte-
Rio-Grandense de Letras. 

SILÊNCIO - É de pedra do 
silêncio do deputado Kelps 
Lima sobre a mudança 
do empresário Tião Souto 
para os quadros do Partido 
Solidariedade. Não significa 
um não, mas também não é 
um sim. Agora é esperar. 

BREU - A Secretaria 
Municipal de Serviços 
Urbanos insiste: se sua rua 
estiver no breu absoluto basta 
só você acessar www.natal.
rn.gov.br e clicar ‘cidadão’ e 
depois ‘iluminação pública’. Se 
você acreditar, claro.

CRESCE - Os petistas 
estão convencidos de que 
o partido vai crescer depois 
da condenação de Lula que 
iniciam a partir do seu giro 
no Nordeste uma campanha 
de filiação partidária para 
ampliação de seus quadros. 

AMOR - Para quem quer 
entender o amor e suas 
discretas dissimulações 
nem sempre escondidas nas 
letras de Paulinho da Viola: 
‘O Elogio do Amor’, o novo 
ensaio de Elite Negreiros, 
Ateliê Editorial, SP, 2017. 

É muito bom, Senhor Re-
dator -como não?- que as cri-
ses republicanas tenham sem-
pre no campo político o lugar 
ideal para suas soluções. Bem 
melhor do que no fio frio das 
baionetas ou no bico dos bor-
zeguins. Desde, e sempre, que 
a solução não venha a cair no 
colo da sociedade como um ar-
ranjo. O fórum especial é uma 
dessas excrecências criadas 
por nossas falsas elites para se-
parar os poderosos das pessoas 
comuns, justamente as que ele-
gem seus líderes e falsos líderes 
algumas vezes.

No Brasil, informam as fo-
lhas, há cerca de 22 mil pesso-
as com direito a fórum espe-
cial - dos senadores aos depu-

tados federais e estaduais, os 
magistrados e procuradores, 
ministros de estado e senho-
res do poder - como se além 
dos cargos e funções que exer-
cem tivessem que ser tratados 
com regalias pelos mesmos 
crimes das pessoas comuns. 
Dai o colarinho branco que 
rouba e espanta todas as vezes 
que bate à porta. E tudo sob os 
argumentos mais cretinos jus-
tificando privilégios sobre a lei.

Um vice - prefeito, gover-
nador ou presidente - se ele-
ge envolvido das mesmas cir-
cunstâncias que levam aque-
les de quem são vices ao po-
der. Ou seja: ninguém chega a 
vice puro e sozinho, principal-
mente dirigentes partidários e 

gestores de fundos, acordos e 
pactos financeiros com seto-
res da esfera privada em nome 
das despesas da luta. São 
iguais em tudo, virtudes e pe-
cados, posto que a política no 
Brasil, há anos e anos, deixou 
de ser aquele belo ofício repu-
blicano dos sonhos de Platão. 

A manutenção de Michel 
Temer nas circunstâncias a 
que este país assistiu ao vivo - 
58% dos seus 263 votos foram 
de citados, suspeitos, réus ou 
condenados - não represen-
tou o desejo de uma socieda-
de que lá tem os representan-
tes do sentimento coletivo. Os 

eleitos, uma vez eleitos, pas-
sam a ser servidores do po-
der e não do povo. E há os que, 
com descarada falta de cons-
ciência política, justificam as 
compras de votos com cargos 
e benfeitorias pagas com di-
nheiro da própria sociedade.

Aliás, essa farsa das emen-
das impositivas e coletivas fer-
radas com o nome de sena-
dores e deputados não passa 
de um arranjo que acaba sen-
do também uma fonte de cor-
rupção mesmo quando a tro-
ca é de ajuda, não de ganhos. 
As emendas, mesmo que apa-
rentemente pareçam apenas 
benéficas levando realizações, 
transformaram o Legislati-
vo em parceiro do Executivo, 

roubando-lhe sua principal ta-
refa de fiscalizar a aplicação 
dos dinheiros públicos e não a 
de aceitar conluios e acordos. 

O governo Michel Temer 
foi mantido, mesmo que esteja 
envolvido nos véus da suspei-
ção. A promessa é de que ele 
será julgado no futuro, quan-
do deixar a presidência e não 
mais tiver fórum privilegiado. 
Enquanto isso, vai nascendo 
nas camadasmais humildes a 
revolta e essa revolta se trans-
formando no crescimento de 
Lula. Como se fosse um crime 
o direito do povo de escolher 
entre dois iguais. Como se a 
corrupção menor merecesse 
privilégios sobre a corrupção 
maior. Arre égua!

Das artes republicanas
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Técnico Leandro Campos prega "tranquilidade" e "confiança" 
para o América reverter vantagem de 3 a 0 do Juazeirense

'Não vamos 
nos entregar'

A
pós a inquestio-
nável vitória da 
Juazeirense-BA 
por 3 a 0 no sá-
bado passado, o 

América começa a projetar o 
que deve ser feito para rever-
ter a vantagem baiana e ga-
rantir o acesso à Terceira Di-
visão na próxima tempora-
da. Conforme enfatizou repe-
tidas vezes o técnico Leandro 
Campos ainda nos vestiários 
do estádio Adauto Moraes, 
em Juazeiro, o Alvirrubro pre-
cisa ter 'tranquilidade' e 'con-
fiança' para seguir vivo no 
campeonato.

Debaixo de um sol escal-
dante e sobre um gramado 
seco e duro que inviabiliza-
va o toque de bola americano, 
o time potiguar foi presa fá-
cil para o 'carrossel do sertão', 
como também é conhecida a 
Juazeirense. Se no primeiro 
tempo os donos da casa can-
saram de criar e desperdiçar 
chances, na segunda etapa fo-
ram cruéis para aproveitar o 
'apagão' rubro e edificar a vi-
tória expressiva que obriga o 
América a buscar uma dife-
rença de quatro gols na Are-
na das Dunas, no próximo do-
mingo, para subir de divisão.

Considerando o retros-
pecto da Série D, a situação 
Alvirrubra não é das mais ani-
madoras. Em todo o histórico 
da competição, iniciada em 
2012, jamais um clube conse-
guiu reverter placar tão elás-
tico ao longo do mata-mata. 
Foram sete confrontos com 

diferença de gols igual ou su-
perior a conquistada pela Jua-
zeirense diante do clube poti-
guar. Em nenhuma situação a 
vantagem foi devolvida ou su-
perada no embate de volta.

Quem mais se aproxi-
mou de uma virada foi o Al-
tos-PI, na temporada passada. 
Após perder por 3 a 0 para o 
CSA no jogo de ida das quar-
tas de final - situação seme-
lhante à vivida pelo Améri-
ca hoje, o time piauiense fez 
2 a 0 na partida de volta e fi-
cou a um gol da classificação. 
O CSA acabou avançando de 
fase e sendo finalista daquela 
edição da Série D, sendo der-
rotado na decisão para o Vol-
ta Redonda-RJ.

O panorama americano 
é tão delicado que sites espe-
cializados em estatísticas es-
portivas dão chances míni-
mas de classificação ao clube. 
De acordo com o 'Chance de 
Gol', que realiza análises so-
bre as quatro divisões nacio-
nais, o América reúne ape-
nas 6,1% de probabilidade de 
chegar as semifinais. Apenas 
o Maranhão, derrotado por 3 
a 1 para o Operário no Caste-

lão, em São Luiz, tem menos 
possibilidade matemática de 
avançar de fase do que o Al-
virrubro. O time maranhense 
soma apenas 0,3% segundo o 
'Chance de Gol'.

Apesar de toda a adversi-
dade, o América tem em que 
se apegar. O primeiro fator 
que faz o torcedor acreditar 
na classificação é o bom mo-
mento do clube jogando na 
Arena das Dunas. O Alvirru-
bro venceu todos os jogos que 
disputou em seu estádio nes-
ta Série D. Foram 12 gols mar-
cados e quatro sofridos em 
cinco jogos.

É bem verdade que ape-
nas uma vez o clube con-
seguiu emplacar o resulta-
do que precisa para reverter 
a vantagem da Juazeirense. 
A única vitória expressiva na 
competição aconteceu na es-
treia contra o Murici, quan-
do o time venceu por 3 a 0. Se 
repetir este placar contra os 
baianos, a decisão será levada 
para as penalidades.

O próprio Leandro Cam-
pos reconhece que a situação 
americana ficou mais compli-
cada, embora não seja impos-
sível de ser revertida. O treina-
dor acredita que o time pode 
buscar a virada diante do seu 
torcedor. "Não está definida 
esta situação de acesso ain-
da. Temos ainda 90 minutos 
[para virar]. É óbvio que ficou 
mais difícil, mas nós temos 
que assimilar esse choque, 
colocar a cabeça no lugar, tra-
balhar e fazer o nosso melhor 
no jogo de volta. Ainda não 
vamos nos entregar", enfati-
zou Leandro Campos.

Norton Rafael 
Do NOVO

Depois de sete vitórias 
consecutivas, o Globo viu sua 
invencibilidade cair justa-
mente em um dos jogos mais 
importantes da temporada. 
Diante da URT, em Patos de 
Minas, pelo jogo de ida das 
quartas de final, o clube de Ce-
ará-Mirim foi derrotado por 1 
a 0. Assim, revive o drama de 
quatro temporadas, quan-
do a equipe faz boas campa-
nhas, mas acaba sucumbin-
do às vésperas de conquistar 

o acesso de divisão.
Para não ver mais uma vez 

cair por terra o sonho de avan-
çar de divisão, o time de Luizi-
nho Lopes precisa derrotar os 
mineiros no jogo de volta, mar-
cado para a sexta-feira, às 21h, 
no estádio Barrettão, por 2 a 
0. Se o placar for o inverso da 
primeira partida, ou seja, 1 a 0 
para o Globo, a disputa irá para 
os pênaltis.

Para chegar às quartas de 
final, a URT despachou o Villa 

Nova para chegar às quartas. 
Depois de empatar em casa 
em 0 a 0, o time mineiro empa-
tou em 1 a 1, em Nova Lima, e 
ficou com a vaga no duelo lo-
cal. O Globo passou com duas 
vitórias. Depois de vencer o 
Guarany de Sobral por 1 a 0 
fora, a Águia fez 3 a 1 no Bar-
retão e se garantiu nas quartas 
de final da Série D.

O Tricolor não perdia des-
de a terceira rodada da fase de 
grupos e atropelou os times 

que enfrentou no mata-ma-
ta. Venceu o Parnahyba (5-2 
no placar agregado) e tam-
bém bateu sem tanto esforço 
o Guarany de Sobral (4-1 no 
agregado).

Por outro lado, a URT che-
gou para o primeiro jogo das 
quartas após empatar os últi-
mos três jogos. O time de Mi-
nas Gerais faz uma campanha 
de altos e baixos na competi-
ção, mas conta com o seu bom 
poder de investimento.

Globo perde por 1 a 0, mas 
decide classificação em casa

// Além de goleadores, goleiro 
Fred terá papel fundamental

// Técnico Leandro Campos reconhece dificuldades, mas considera que é possível ao América fazer o placar contra Juazeirense no domingo

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

AMÉRICA FEZ 
4 SÓ UMA VEZ 
NESTE ANO

O América ainda 
não venceu nesta 
temporada por uma 
diferença de quatro 
gols, vantagem 
que vai buscar 
no domingo para 
evitar o vexame de 
ser eliminado nas 
quartas de final da 
Série D do Brasileiro 
pelo modesto time da 
Juazeirense. 
Em todo o ano, o 
Alvirrubro só marcou 
quatro vezes em 
uma mesma partida 
contra o ASSU, pela 
7° rodada do primeiro 
turno do Campeonato 
Potiguar. Naquela 
ocasião, o América, 
ainda comandado por 
Felipe Surian, venceu 
o Camaleão por 4 a 1 
na Arena das Dunas. 
Apesar da larga 
vantagem, o placar 
construído contra o 
ASSU seria insuficiente 
para levar o clube da 
Rodrigues Alves de 
volta à Série C. Isso 
porque o América 
precisa de uma 
diferença igual ou 
superior a quatro gols 
para se classificar.

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0089/2017 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: contratação de empresa para execução de serviço, com fornecimento de material, para 
ampliação do Sistema de Abastecimento de Água da cidade de Pendências/RN, conforme 
Ordem de Licitação nº 0004 – S/2017 - DE.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 11 de setembro de 2017, às 15:00 horas, licitação 
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link licitações 
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na 
Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 09 de agosto de 2017, no horário das 08h00 
às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 10 de setembro de 2017. 
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 07 de agosto de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO DESERTA - PREGÃO PRESENCIAL
COM REGISTRO DE PREÇOS Nº 023/2017 - SEGUNDA CHAMADA

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial com 
Sistema de Registro de Preços nº 023/2017, objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA 
POSTERIOR DIVULGAÇÃO DE JINGLE E SPOT, marcado para ser realizado no dia 07 de 
agosto de 2017, as 14:00 (quatorze) horas foi declarado deserto por ausência de licitantes.

Ceara-Mirim/RN, em 07 de agosto de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 005/2017 – TERCEIRA CHAMADA

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - 
Pregão Presencial Com Sistema de Registro de Preços Nº 005/2017 – Terceira Chamada, 
no dia 23 de agosto de 2017 às 09:00h (nove horas), objetivando o REGISTRO DE 
PREÇOS PARA POSTERIOR PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS ESPECIALIZADOS EM 
MANUTENÇÃO OPERACIONAL, CORRETIVA E PREVENTIVA DE TRATORES E 
IMPLEMENTOS, COM FORNECIMENTO DE PEÇAS. O edital, na íntegra, se encontra a 
disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a 
Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito 
horas) as 14:00 (quatorze horas), ou poderá ser adquirido através do e-mail 
cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 07 de agosto de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

POLÍCIA CIVIL DO RIO GRANDE DO NORTE – PCRN

AVISO AOS LICITANTES - PROCESSO 319725/2016-3
MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO N° 003/2017

A Polícia Civil do Rio Grande do Norte –PCRN, por intermédio de seu Pregoeiro, nomeado 
pela Portaria n° 155/2017-GDG de 07/04/2017, publicada no DOE em 08/04/2017; vem por 
meio deste, comunicar aos interessados a realização do certame licitatório, na modalidade 
supracitada, tipo menor preço global, objetivando contratação de empresa especializada 
no fornecimento de mão de obra de auxiliares de serviços gerais para prestação de 
serviço de conservação, manutenção e limpeza destinados as Unidades 
Administrativas e Policiais da Polícia Civil do Rio Grande do Norte, conforme faculta o 
inciso I, do Art. 15, do Decreto Estadual n° 20.103/2007, de acordo com as disposições 
constantes do Termo de Referência (Anexo I) e da Minuta do Contrato (Anexo II), partes 
integrantes do Edital, que se encontra disponível no site: www.licitacoes-e.com.br sob o n° 
682581 e no site: www.compras.rn.gov.br. DATA DA SESSÃO: 21/08/2017, HORÁRIO 
(Brasília/Distrito Federal): às 09:45 horas. LOCAL: www.licitacoes-e.com.br.

Natal, 07 de agosto de 2017
José Cantalice Viana Neto

Republicado por Incorreção 

PREFEITURA MUNICIPAL DO ITAJA

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS
TIPO MENOR PREÇO POR EMPREITADA GLOBAL

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura de Itajá/RN, torna público a 
quem interessar que estará promovendo o recebimento de documentos de “Habilitação” e 
“Proposta”, através da T.P Nº 013107/2017, Tipo Menor Preço por Empreitada Global, no dia 
25/08/2017, às 10:00h, na Sede da Prefeitura Municipal de Itajá, visando a Construção de 
pavimentação asfáltica e drenagem superficial da Rua José Alexandre Lopes – Bairro 
São Manoel, localizada na zona urbana do município de Itajá/RN, conforme especificações 
contidas no Projeto Básico, anexo I do Edital.  O Edital e seus anexos encontra-se à disposição 
dos interessados na Prefeitura Municipal na sala da CPL. Tel.: 084 – 3330-2255. E-mail: 
cplitajarn@gmail.com, no horário de 08:00h as 12:00h ou através do link: itaja.rn.gov.br.

Itajá/RN, em 07 de Agosto de 2017.
Nome do Presidente da CPL - PRESIDENTE DA CPL/PMI/RN

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 29 de agosto de 2017, às 15h20min*. 

2º LEILÃO: 05 de setembro de 2017, às 15h20min*. *(horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua da Mooca, 3.508, 
Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará 
a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, 
autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos 
do Instrumento particular de 19/01/2016, cujos Fiduciantes são MILTON CAVALCANTI MARQUES, inscrito no CPF/
MF sob nº 605.172.397-87, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a  R$ 
426.641,81 (Quatrocentos e Vinte e Seis Mil Seiscentos e Quarenta e Um Reais e Oitenta e Um Centavos - atualizado 
conforme disposições contratuais), o imóvel constituído por “Unidade Residencial nº 231, possuindo uma área de uso 
comum de divisão não proporcional de 54,878m², área de uso comum de divisão proporcional de 1,969m², uma área 
total de 113,697m², com direito a 01 vaga de garagem do empreendimento “In Mare Bali Residencial Resort”, situado 
á Avenida Edgaro Medeiros (antiga Estrada Natal/Pirangi) nº 2545, no distrito do litoral – Cotovelo, em Parnamirim/
RN, melhor descrito na matrícula nº 74.222 do 1º CRI de Parnamirim/RN. Imóvel ocupado. Desocupação por 
conta do arrematante. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja 
licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo 
igual ou superior a R$ 357.846,20 (Trezentos e Cinquenta e Sete Mil Oitocentos e Quarenta e Seis Reais e Vinte 
Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório da Leiloeira. 
Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.
br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de 
pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.
br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.
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ABC precisa neste segundo turno fazer campanha de quem 
pretende chegar à Série A para conseguir escapar da Série C

O 
ABC começa 
o segundo tur-
no da Série B do 
Brasileiro contra 
as cordas. Com 

apenas 16 pontos conquista-
dos na primeira parte do cam-
peonato, o Alvinegro terá que 
fazer uma campanha digna de 
G-4 para conseguir escapar da 
zona de rebaixamento para a 
Terceira Divisão nacional.

Se no primeiro turno o clu-
be venceu apenas quatro jo-
gos, no returno terá que bus-
car pelo menos 10 resultados 
positivos para escapar do imi-
nente rebaixamento. A cam-
panha seria suficiente para fa-
zer o time alcançar os cobi-
çados 45 pontos, pontuação 
considerada suficiente para li-
vrar o time do risco de queda.

Em termos percentu-
ais, o ABC teria que conquis-
tar 50,87% do total de pontos 
em jogo. Isso significa prati-

camente dobrar o atual de-
sempenho da equipe, que tem 
apenas 28% de pontos ganhos 
no campeonato. São qua-
tro vitórias, quatro empates e 
11 derrotas em 19 jogos pela 
Segundona.

Se quiser sonhar em dis-
putar a Segunda Divisão na 
próxima temporada, o ABC 
terá que fazer valer o mando 
de campo. O clube ganhou 
apenas três partidas diante 
do seu torcedor. Foram ain-
da dois empates e cinco der-
rotas atuando em Natal. Res-
tam nove a serem jogados no 
Frasqueirão.

O derradeiro tropeço dian-
te da Frasqueira aconteceu 
contra o Ceará, no sábado 
passado, quando o Alvinegro 
foi superado por 1 a 0 pelos 
visitantes. Apesar do resulta-
do, o time de Márcio Fernan-
des voltou a fazer uma boa 
atuação. Tanto que o treina-
dor considerou o placar injus-
to em sua entrevista coletiva.

Na opinião de Márcio, o 

gol cearense aconteceu em 
um lance isolado, que contou 
com falha da defesa abecedis-
ta. No lance, Bocão não con-
seguiu cortar cruzamento e a 
bola acabou sobrando na es-
querda. Após levantamento 
para a área, Arthur subiu mais 
alto que Léo Fortunato para 
definir a partida. O treinador 
ainda reclamou a não marca-
ção de um pênalti no último 
lance da partida.

Com a derrota, o ABC se-
gue na vice-lanterna da Série 
B. A distância para o primei-
ro clube fora da zona de rebai-
xamento, agora o pernambu-
cano Santa Cruz, porém, su-
biu de cinco para sete pontos. 
Além disso, o Alvinegro vê o 
Náutico cada vez mais próxi-
mo. O Timbu, após a chegada 
de Roberto Fernandes, con-
quistou duas vitórias seguidas 
e diminuiu para apenas dois 
pontos a distância para o clu-
be potiguar.

"A distância se mantém 
a mesma de quando chega-

mos ao clube. O problema é 
que os times que estão brigan-
do para não cair pontuaram 
nas últimas rodadas. Não fos-
se isso, estaríamos mais próxi-
mos de sair da zona de rebai-
xamento. Então, continuamos 
iguais. De 19 partidas, temos 
que ganhar 10 para chegar aos 
46 pontos e livrar o risco de re-
baixamento", analisou Márcio 
Fernandes.

O primeiro compromisso 
do ABC no segundo está mar-
cado apenas para o próximo 
sábado, dia 12, quando o clu-
be enfrenta o Paraná no está-
dio Durival de Britto, às 16h30. 
Ao time potiguar apenas a vi-
tória interessa, uma vez que 
na sequência o clube rece-
be o Internacional no estádio 
Frasqueirão.

O Paraná está na nona po-
sição na tabela de classifica-
ção. Com 27 pontos, o time de 
Curitiba está a apenas quatro 
pontos do Juventude, clube 
que abre o G-4 da competição 
nacional.

Norton Rafael 
Do NOVO

Contas contra 
as cordas

// Derrota para o Ceará, no fim de semana, fez o Alvinegro virar o turno na vice-lanterna da Segundona com apenas 16 pontos somados

FRANKIE MARCONE / NOVO

REPRODUÇÃO

// Série A

// Amistoso

Corinthians supera adversários 
com folga e alcança recordes 

Em retorno de Ruschel, 
Barça goleia a Chape 
no Camp Nou

OCorinthians chegou 
ao fim do primei-
ro turno do Campe-

onato Brasileiro com núme-
ros impressionantes. Com 
47 pontos e dono da melhor 
campanha da história dos 
pontos corridos, o time alvi-
negro alcançou outras mar-
cas e superou os adversários 
em quase todos os quesitos.

Depois de 19 rodadas, a 
equipe comandada por Fá-
bio Carille é dona da melhor 
defesa do Brasileirão e con-
ta ainda com o artilheiro da 
competição -Jô, com 11 gols 
marcados, um a mais que 
Lucca e Henrique Dourado.

O Corinthians também é 
o time com o maior número 
de dribles e passes da com-
petição, além de ter a melhor 
campanha como mandante e 
visitante. Invicto, ainda soma 
o maior número de vitórias 

no torneio: 14, contra 12 do 
Grêmio. Por fim, o clube su-
pera todos os rivais nas mé-
dias de público e renda.

O Grêmio, por sua vez, li-
dera um fundamento: o nú-
mero de gols marcados. O 
time de Renato Gaúcho foi às 
redes em 35 oportunidades, 

três a mais que o Corinthians. 
O saldo corintiano, porém, é 
maior: 23 x 17.

A superioridade ocorre 
por causa da grande diferen-
ça de desempenho na defesa. 
O time corintiano só foi vaza-
do nove vezes no Brasileirão, 
enquanto o Grêmio, 18.

Após o fim de semana, o 
Corinthians conseguiu supe-
rar o Palmeiras duas vezes. 
Primeiro, na campanha como 
mandante. 

Ao derrotar o Sport por 3 
a 1 em Itaquera, o time alvi-
negro alcançou um aprovei-
tamento de 80%.

Já a equipe alviverde viu o 
desempenho cair para 70,4% 
-o Santos conquista 73,3% 
dos pontos em casa. O Corin-
thians, ainda, sobra na cam-
panha como visitante: 85,2% 
contra 66,7% do segundo co-
locado, o Grêmio.

// Time é dono da melhor campanha da história dos pontos corridos

ASSESSORIA

DATA 1º LEILÃO 23/08/17 ÀS 14H  -  DATA 2º LEILÃO 30/08/17 ÀS 14H

EDITAL DE LEILÃO PRESENCIAL E ON-LINE

Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro Ofi cial inscrito na JUCEMA sob nº 12/96, faz saber, através do presente Edital, que devidamente 
autorizado pelo Banco Bradesco S/A - inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12 promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, 
nas datas, hora e local infra citados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização dos leilões presencias e on-line: Escritório do Leiloeiro, situado na, BR 
135, KM-7, N 5 - D. Industrial, maracanã, São Luís-MA. Localização do imóvel: Parnamirim-RN. Nova Parnamirim. Av. Abel Cabral, 1.245, esq. c/ Ruas 
Paraguaçu e dos Pintassilgos. Empreendimento Sttilo Clube Residence – Edifício Moderno - Torre 1. Ap. 1.906 (19º pav./andar), c/ direito a 02 vagas de 
garagem descobertas. Área priv. 77,70m2 (ap.). Matr. 50.778 do 1º RI local. Obs.: Ocupado. (AF) 1º Leilão: 23/08/2017, às 14h. Lance mínimo: R$ 439.822,48. 
2º Leilão: 30/08/2017, às 14h. Lance mínimo: R$ 291.605,54 (caso não seja arrematado no 1º leilão). Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% 
ao Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. 
Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e www.leilaovip.com.br 
Para mais informações - tel.: 0800 717 8888 ou 11-3093-5252 Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho - Leiloeiro Ofi cial JUCEMA nº 12/96

// Fim de papo

Presidente do Barcelona diz que 
‘Neymar já é passado’ para o clube

AChapecoense viveu 
ontem, em Barcelo-
na, um dia repleto de 

emoção e homenagens às 
71 vítimas do desastre aéreo 
que vitimou a delegação do 
time catarinense em novem-
bro do ano passado.

Disputando o troféu 
Joan Gamper, tradicional 
amistoso que o Barcelona 
organiza em sua pré-tem-
porada, a equipe brasileira 
contou com a volta aos gra-
mados do lateral Alan Rus-
chel, um dos sobreviven-
tes do acidente, quase nove 
meses depois. Perdeu por 5 
a 0, mas não deixou de ser 
aplaudida por todo o Camp 
Nou.

Um dos destaques da 
noite, Alan jogou por 35 mi-
nutos e deixou o gramado 
ovacionado. Os outros dois 
jogadores que sobrevive-
ram à tragédia, o zagueiro 
Neto e o goleiro Follmann, 
deram um pontapé inicial 
simbólico para o jogo e tam-
bém foram aclamados pelo 
estádio.

Com a bola rolando, 
o Barcelona foi absoluto. 
Com cinco minutos, o time 
já havia chegado duas ve-
zes na cara do gol, mas Mes-
si e Suárez erraram as fina-
lizações. No minuto seguin-
te, não teve jeito: Rakitic deu 
uma caneta em Luiz Otávio 
e rolou para Deulofeu abrir 
o placar. Pouco depois, foi a 
vez de Busquets arriscar de 
fora da área, de forma pou-
co característica, e acertar o 
ângulo de Elias: 2 a 0.

Os dos principais joga-
dores do ataque do Barça, 
Messi e Suárez, também co-
meçaram a aparecer mais. 
Com Iniesta e Busquets 
mandando no meio-cam-
po a bola chegava fácil aos 
atacantes, e Messi ampliou 
o placar aos 27. Já Suárez 
teve mais dificuldade: o uru-
guaio tentou de várias for-
mas, no jeito e na força, mas 
não conseguiu superar o go-

leiro Elias no primeiro tem-
po. Só na segunda etapa o 
camisa 9 conseguiu seu gol, 
ao tabelar com Messi e chu-
tar forte.

Sofrendo para impedir 
as rápidas trocas de passe 
do Barcelona, a Chape tam-
bém não conseguia agredir 
quando recuperava a bola, 
parando logo na marca-
ção pressão feita pelo time 
espanhol.

Em uma das raras opor-
tunidades de contra-ata-
que, Wellington Paulista ar-
rancou e bateu de longe, 
para fora. Já Apodi teve uma 
chance promissora ao dis-
parar em velocidade, mas 
tomou a decisão errada e 
perdeu a bola. Pelo menos 
o lateral compensou com 
dois chapéus em Jordi Alba, 
que divertiram o torcedor 
nas redes sociais.

Alan Ruschel teve um re-
torno especial. Lateral es-
querdo de origem, ele atuou 
como meia-atacante, bem 
perto de Wellington Paulsi-
ta e sem muitas obrigações 
defensivas. Após participa-
ção regular, deixou o cam-
po aos 35 minutos, muito 
aplaudido pela torcida, e re-
alizou o sonho de trocar ca-
misas com Lionel Messi no 
intervalo.

Opresidente do Bar-
celona, Josep Maria 
Bartomeu, abriu um 

congresso do clube ontem 
com um forte discurso sobre 
a transferência Neymar para 
o PSG. Falando para o corpo 
diretivo, Bartomeu disse que 
o atacante brasileiro já faz 
parte da história e ninguém 
está acima do clube.

“Quero falar de futu-
ro. Somos o Barcelona, um 
clube querido ao redor do 
mundo. Mas, antes, quere-
mos dar por encerrado um 
capítulo do passado. Ney-
mar fez parte de nosso clu-
be, mas agora já é história. 
Foi uma decisão sua e fize-
mos tudo que estava ao nos-
so alcance para que ficas-
se. Sempre atuando com a 
responsabilidade que nos 
cabe, respeitamos a sua de-
cisão. Tudo tem um limite e 
nenhum jogador pode estar 

acima do Barcelona”, disse.
Bartomeu aproveitou a 

situação para criticar indire-
tamente a postura do PSG, 
que para selar a transferên-
cia pagou os 222 milhões de 
euros (cerca de R$ 820 mi-
lhões) previstos como mul-
ta rescisória.

“Somos um clube de 118 
anos de história, com gran-
des jogadores, com mais de 
140 mil sócios, é nosso, dos 
sócios e não de um xeque 
ou oligarca”, disse, em refe-
rência ao time parisiense, 
que é comandado pelo mi-
lionário Nasser Al-Khelaifi.

O presidente do Barcelo-
na ainda citou Lionel Messi 
e André Iniesta como exem-
plos de jogadores que estão 
identificados com o clube. 
E disse de forma direta que 
a maneira escolhida para a 
saída de Neymar não foi a 
correta. 

// Jogo homenageou vítimas da 
tragédia da Chape
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Poder

Presidente da Câmara dos Deputados defende que plenário aprove o quanto 
antes a mesma proposta que foi aprovada na comissão especial em maio 

Maia quer votar a reforma 
da Previdência em setembro

O 
presidente da 
Câmara, Ro-
drigo Maia 
( D E M - R J ) , 
afirmou que 

quer votar a reforma da Previ-
dência até o início de setem-
bro. Em entrevista concedi-
da à Rádio CBN pela manhã, 
Maia voltou a defender que o 
plenário aprove o quanto an-
tes a mesma proposta que foi 
aprovada na comissão espe-
cial, em maio.

“A questão fiscal do Bra-
sil e o déficit da previdên-
cia chegaram num ponto em 
que se a gente tiver um pou-
co de bom senso, maturida-
de e responsabilidade a gen-
te tem que votar, no mínimo, 
o texto que foi aprovado na 
comissão. Porque não adian-
ta que a gente faça uma refor-
ma menor do que isso, por-
que não vai resolver o proble-
ma dos brasileiros.”

O presidente disse que na 
próxima semana deve convi-
dar economistas renomados 
que possam apresentar núme-
ros da Previdência para os de-
putados de partidos governis-
tas. Enquanto isso, Maia afir-
mou que espera que a base 
aliada ao governo esteja recom-
posta para alcançar o quórum 
de 308 votos, mínimo necessá-
rio para aprovar uma proposta 
de emenda à Constituição.

“Na minha agenda, a Câ-
mara precisa estar votando 
essa matéria em setembro, 
a gente precisa estar pron-
to pra votar a partir do início 

de setembro. E eu espero que 
a gente esteja com a base or-
ganizada já no final de agosto 
pra que a gente consiga avan-
çar nessa votação que é deci-
siva para o Brasil”, declarou.

A última contabilidade 
feita pela liderança governis-
ta, logo após a aprovação do 
parecer na comissão espe-
cial, apresentava o número 
de 290 votos favoráveis à re-
forma. No entanto, na vota-

ção em plenário do parecer 
que pedia o arquivamento da 
denúncia contra o presidente 
Michel Temer, o governo teve 
o apoio de 263 deputados.

MPs
Na entrevista, Rodrigo 

Maia também adiantou que a 
Medida Provisória (MP) que 
trata da reoneração da folha 
de pagamento de alguns se-
tores produtivos não deve ser 

apreciada pela Câmara e Se-
nado. O prazo da MP expira 
na próxima quinta-feira (10).

No entanto, as outras MPs, 
entre elas a do refinanciamen-
to da dívida com Receita Fe-
deral (Refis) e a que cria a taxa 
de juros de longo prazo para 
remunerar contratos de finan-
ciamento com o Banco Nacio-
nal do Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), de-
vem ser votadas em plenário 

até a próxima semana.
O deputado voltou a cri-

ticar a possibilidade de mu-
dança na meta fiscal defini-
da pelo governo e que já foi 
aprovada pelo Congresso Na-
cional. Para ele, é necessário 
que o governo reveja gastos 
obrigatórios para evitar que 
a dívida pública aumente. “Eu 
questiono qualquer mudan-
ça de meta pra ampliar gas-
tos, porque a dívida pode sair 
do controle e afastar investi-
dores do país”, defendeu.

Reforma política
Maia disse que amanhã 

(8) à noite voltará a se reunir 
com o presidente do Senado, 
Eunício Oliveira (PMDB-CE), 
e com o relator da reforma 
política da Câmara, deputa-
do Vicente Cândido (PT-SP), 
para tratar da reforma políti-
co-eleitoral que está em tra-
mitação na Casa.

A comissão especial cria-
da para emitir parecer sobre a 
proposta que altera o sistema 
eleitoral deve se reunir nesta 
quarta-feira (9). Maia espera 
que a comissão aprove o re-
latório do relator esta semana 
e que a partir de quarta-fei-
ra da semana que vem o pa-
recer esteja apto a ser votado 
em plenário.

Entre as principais mu-
danças propostas na reforma 
está a criação de um fundo 
público de financiamento de 
campanha para as eleições 
de 2018 e a adoção do siste-
ma distrital misto a partir das 
eleições de 2022.

A s ciências contábeis 
são uma arma para o 
combate à corrupção. 

Órgãos de fiscalização, como a 
Polícia Federal (PF) e Ministé-
rio Público Federal (MPF) va-
lem-se cada vez mais de perí-
cias contábeis para descobrir 
e punir envolvidos em corrup-
ção, desvios de verbas públi-
cas e lavagem de dinheiro. Os 
órgãos de fiscalização usam a 
contabilidade de forma puni-
tiva e os setores contábeis das 
empresas públicas e privadas 
devem usá-la de forma pre-
ventiva, pontua Adilson Car-
valho, perito da Polícia Fede-
ral que já atuou no âmbito da 
investigação da Lava Jato, em 
Curitiba. 

Adilson Carvalho, que 
também é contador, partici-
pou na sexta-feira (4)  do 13º 
Encontro de Nordestino de 
Contabilidade (Enecon), no 
Centro de Convenções de 
Natal.O evento de contabilida-
de aproveitou o momento his-
tórico que o país está vivendo 
para trazer a temática do com-
bate à corrupção e a lavagem 
de dinheiro. De acordo com 
Carvalho, o brasileiro tem mo-
tivos para ter orgulho do esfor-
ço que o país faz para comba-

ter a corrupção. Para ele, a cor-
rupção não é um problema  
somente do Brasil, está difun-
dida em todo o mundo, no en-
tanto agora é combatida ferre-
nhamente pelas instituições 
de fiscalização do país.

Segundo o perito da PF, 
sempre existiu corrupção no 
país, mas devido ao comba-
te massivo e a exposição mi-
diática nos últimos anos, os ci-
dadãos têm a impressão que 
as ilegalidades cresceram. Na 
opinião de Carvalho, o cida-
dão não teria essa impressão 
se não vivêssemos um am-
biente de efetivo combate. 
Ele afirma que o país tem um 
bom aparelhamento para fa-
zer o confronto a esse situa-
ção. “As instituições republica-
nas estão engajadas mais do 
que nunca no confronto aos 
atos ilícitos praticados contra 
o patrimônio e o erário públi-
co, por isso, o brasileiro tem a 
sensação de um crescimento 
gigantesco desse mal, porém 
ele sempre esteve ali encober-
to e agora está sendo investi-
gado, desvendado elucidado”, 
afirma.

Para Adilson Carvalho, a 
atividade contábil é extrema-
mente estratégica do pon-
to de vista das operações pa-
trimoniais e financeiras. Car-
valho explica que a corrup-

ção é um crime que se revala 
na sua dimensão patrimonial. 
Quando alguém se corrompe 
é com o intuito de acumular 
recursos e bens. O palestran-
te garante que a contabilida-
de pode rastrear esse acúmu-
lo inapropriado de riquezas. 
O perito federal explica que o 
gerenciamento do patrimônio 
e o seu crescimento anormal 
por força da corrupção é pas-
sível de compreensão contá-
bil. As ciências contábeis são 
primordiais para a descober-
ta de fraudes.

A contabilidade tanto 
pode ser usada para o bem 
quanto para o mal, servin-
do para operar mecanismo 

de corrupção e para dar sub-
sídios ao combate às ilicitu-
des. A corrupção se organiza 
em ambiente de crime orga-
nizado e essa organização se 
dá, inclusive, pela montagem 
de estruturas técnicas contá-
beis. “Da mesma forma que a 
contabilidade pode circuns-
tancialmente, ser desvirtua-
da da sua função natural, ope-
rar em proveito da corrupção, 
ela também é uma ferramenta 
imprescindível para combatê-
-la”, declara Adilson. 

Ele explica que a conta-
bilidade é usada para o com-
bate às fraudes. As perícias e 
laudos contábeis são as ferra-
mentas que o contador utili-

za demonstrar e provar a evo-
lução de patrimônio injustifi-
cada, os desvios de recursos 
públicos e as operações frau-
dulentas destinadas à lava-
gem de dinheiro. Todas essas 
ações ilícitas são desvenda-
das através das perícias prove-
nientes da corrupção. O perito 
afirma que foram essas provas 
periciais contábeis que leva-
ram as elucidações de irregu-
laridades no âmbito das in-
vestigações sobre o Mensalão, 
ato de corrupção em que uma 
grande soma em dinheiro é 
transferida periodicamente e 
de forma ilícita para favorecer 
a interesses determinados du-
rante o primeiro mandato do 
governo Lula.

No âmbito mais atual, as 
operações Greenfield, que in-
vestigam um desvio dos fun-
dos de pensão e bancos pú-
blicos estimado em pelo me-
nos em R$ 8 bilhões, e da Lava 
Jato, há também intensa pro-
dução de provas periciais con-
tábeis e financeiras, que têm 
servido como subsídios para 
a tomada de decisões judi-
ciais. Segundo a organização 
do evento, a palestra sobre 
“perícia contábil na investiga-
ção, julgamento e lavagem de 
dinheiro” ministrada por Adil-
son Carvalho, foi a temática 
mais procurada do Enecon. 

// Fiscalização 

Contabilidade é usada cada vez mais como 
arma para combater a corrupção no país
Rodrigo Zuza 
Do NOVO

// Adilson Carvalho, da Polícia Federal: contabilidade contra desvios

RODRIGO ZUZA / NOVO

// Rodrigo Maia disse esperar que a base do Governo esteja organizada no final deste mês 

AGÊNCIA BRASIL

Setor 
imobiliário 
terá R$ 1,5 
bilhão

Consulta 
ao 3º lote 
do IRPF 
é aberta

O presidente da 
Caixa Econômica, 
Gilberto Occhi, 

afirmou que o banco 
anuncia hoje em evento 
com o presidente Michel 
Temer em São Paulo, 
uma linha de R$ 1,5 
bilhão para financiar 
empresas do setor 
imobiliário interessadas 
na construção de lotes 
urbanizados. 
“Estamos trabalhando 
isso. O presidente anuncia 
essa medida amanhã 
[terça] em São Paulo, e 
espero demanda grande. 
Ajuda no crescimento da 
economia e na geração de 
novos empregos”, afirmou 
durante a divulgação do 
balanço dos saques das 
contas inativas do FGTS. 
“A ideia é financiar a 
produção, a construção 
dos lotes, incluindo 
infraestrutura, como água 
e pavimentação”, explicou. 
Segundo Occhi, a 
liberação dos saques 
do Fundo permitiu 
um crescimento de 
27% no financiamento 
imobiliário do banco 
entre o primeiro semestre 
deste ano e o mesmo 
período do ano passado. 
O presidente da Caixa 
negou a possibilidade 
levantada recentemente 
pelo ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, de 
privatização da Caixa 
Seguridade ainda no 
segundo semestre deste 
ano, o que levantaria 
recursos para ajudar no 
cumprimento da meta 
fiscal deste ano.

// Crédito

// Receita

A Receita Federal 
libera, a partir 
de 9h de hoje  a 

consulta ao terceiro lote 
de restituição do Imposto 
de Renda. Segundo o 
Fisco, 2,02 milhões de 
contribuintes serão 
contemplados no lote, 
que pagará mais de R$ 2,8 
bilhões. A Receita também 
pagará restituições de anos 
anteriores que ficaram 
retidas na malha fina. 
O pagamento será 
realizado uma semana 
depois, no dia 15. O valor 
da restituição é corrigido 
pela taxa Selic, que 
acumula 3,54% entre maio 
e este mês. A consulta 
pode ser feita na página da 
Receita na internet ou por 
meio do aplicativo para 
tablets e smartphones ou 
pelo telefone 146. Quem 
ainda não teve a restituição 
liberada também pode 
verificar se há alguma 
pendência. 
Se o valor não for 
creditado, o contribuinte 
deve procurar uma 
agência do Banco do Brasil 
ou ligar para a Central de 
Atendimento 4004-0001 
(capitais).
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Chrystian
de Saboya

VÊ SE TÔ 
NA ESQUINA
Não sei, não li, vi não.

Não, não conheço.
Sei... mas não me interessa saber.
Com licença.

Assim me porto diante de tanta gente que adora fazer 
fofoca, olhar de banda de olho, e chega com um mal 
dizer.
Em mim, gente assim não tem continuidade – como a 
maldade, que se em mim chega, em mim morre. Não 
devemos ser um fio condutor de sofridões, agressões, 
fofocas porque, simples assim, a vida é um eterno bate e 
volta.
Fofoca adoece, empobrece – e desaquece almas.
Quem fofoca, maldades 
espalhas... morre antes 
de todo mundo.
E só. 

MULHERES RENDEIRAS
Meus amores Luzi Bezerra e Lídia Barreto: lindas, cheirosas, luz 

– e penteados por acolá

CASAL 20
Queridíssimos Soraya e Nelson 

Freire... sempre fazendo bem 
à noite da cidade. Aparecem, a 

gente se alegra

BALÃO MÁGICO
Diogo Maia penso prum lado, Caíque Lopes sempre se amostrando e 
Flavinha (Sapucaí-Treme-Tudo) Oliveira: os meninos dos rios

desaboya@novonoticias.com

danielafreire@novonoticias.com

Daniela
Freire

>> Coletiva 
concorrida
A Câmara Municipal de Natal 
já começou a credenciar 
jornalistas para a entrevista 
coletiva que o prefeito de São 
Paulo, João Dória, concederá 
à imprensa no dia em que ele 
receberá do legislativo desta 
capital o título de cidadão 
natalense, em evento que 
ocorrerá no dia 16 de agosto, 
às 17h, no Teatro Riachuelo.
Durante a Sessão Solene, 
também será homenageado 
o empresário Flávio Rocha, 
com a Medalha Frei 
Miguelinho. >> Apoiada

A loja Mahogany do Natal Shopping promove nesta quinta-
feira, dia 8, a partir das 16h, o pré-lançamento da sua linha de 
maquiagem e o lançamento do perfume e hidratante Le Fleur. 
O evento fará homenagem ao movimento de combate à 
violência contra a mulher, o Agosto Lilás, promovido pela 
Secretaria de Politicas Públicas para as Mulheres. Em busca 
da valorização da mulher, as empresas Perlage Espumantes, 
Anninha Cabelereiros, Camicado, Mahogany e o Natal 
Shopping são apoiadoras da ‘causa’. 

>> Bem colocada
A Ordem dos Advogados 
do Brasil, OAB, divulgou na 
última semana os dados 
finais do XXII Exame da 
Ordem realizado com os 
alunos egressos de Direito 
de todo o país. Pelo ranking, 
e considerando o critério 
para selo OAB (mais de 20 
inscritos), o curso de Direito 
da Ufersa obteve um índice 
de 83,87% de aprovação geral 
entre os seus alunos inscritos, 
segundo divulgou o site da 
instituição. 
Isso significa que foi o 
segundo melhor índice 
nacional, ficando atrás 
apenas da Universidade 
Federal de Viçosa, que 
alcançou a média de 84% de 
aprovação. 
A comunidade acadêmica 
comemora.

>> Preocupação
Um colegiado inédito com a temática do Direito 
Previdenciário. Esse é o Fórum Interinstitucional 
Previdenciário criado pela Justiça Federal no Rio Grande do 
Norte e que já teve a sua primeira reunião tendo como uma 
das pautas a redução no quadro de pessoal do INSS. O Juiz 
Federal Francisco Glauber Pessoa Alves, Coordenador dos 
Juizados Especiais Federais no Estado e integrante da Turma 
Recursal da JFRN, externou preocupação com o impacto da 
redução de 20% do quadro de servidores do INSS. 
Durante a discussão, o magistrado destacou a importância 
do Ministério Público fazer gestão junto ao Governo Federal 
para viabilizar novo concurso para o INSS.
O Fórum foi criado a partir da portaria da JFRN número 024, 
de março de 2017.

>> Saúde e Beleza
Quase tudo pronto para Feira Regional de Saúde & Beleza 
– Natal Hair 2017, que acontecerá dias 20 e 21 no Centro 
de Convenções, em Natal. Uma das novidades será a 
competição nacional nos palcos da feira, com a Batalha dos 
Barbeiros. Além disso, a feira oferece workshop direcionados 
para vários segmentos da beleza. O Sebrae/RN é um dos 
parceiros da Natal Hair 2017.

// Turma da Mais Fios (empresa de micropigmentação de 
sobrancelhas) comemorando um ano de funcionamento em Natal: 
empresários Márcio André Ribeiro, Sérgio Nunes e Gabriella Costa

Ciceroneados por 
Paulinho Freire 
(Destaque), jornalistas 
e colaboradores felizes 
da vida no lançamento 
do Carnatal27, neste 
sábado (5), no Lounge 
do Arena das Dunas, 
horas antes do show 
“Garota Vip”

//Encontro de muitos sorrisos entre o governador Robinson Faria, o 
ministro da Integração Helder Barbalho e o senador Garibaldi Filho, 
durante a II Agropec Semiárido, realizado em Parnamirim

Sobre o encontro - 
na calada da noite 

deste domingo -, no 
Palácio do Jaburu, 

entre o presidente da 
República Michel Temer 

e o presidente do TSE 
Gilmar Mendes:

O Globo Brasil:
“Fora da agenda oficial, 

Michel Temer recebe 
Gilmar Mendes no 

Jaburu”. 

Jornalista Andréia Sadi: 
“Gilmar Mendes registrou 

na agenda do TSE/STF 
‘encontro com Temer para 

21h’, que foi até, mais ou 
menos, 22h30. Ministro 

diz que discutiram 
reforma política Ministro 

Gilmar defende uma 
ampla mudança no 

sistema político e eleitoral. 
Uma espécie de semi-

presidencialismo, diz ele”. 

AO

C
O

NTR
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Á

GIRO PELO TWITTER...

...do portal UOL: “Bastidores: STF conduzirá 
investigação contra Del Nero e dirigentes da 

CBF”; 

...do portal DCM Online: “Gilmar e Temer 
articulam parlamentarismo para garantir o poder 

aos corruptos”;

...do jornalista Bernardo Mello Franco: “O 
ministro Barroso avisou: a Operação Abafa está 
na rua. A blindagem de Temer na Câmara é sua 

maior vitória até aqui”. 

Social

Escuridão 
Um dos maiores absurdos 
que li, no fim de semana, veio 
dessa turma que destroçou 
o Brasil, apoiando os 
absurdos pelos quais passa a 
Venezuela.
Penso, as vezes, que vivem 
noutros planetas, essas 
gentes.
Ou que são alienada – ou 
que, sei lá, perderam a noção 
do que significa decência, 
hombridade, luz. 

Farinha do 
mesmo saco
Eu queria saber qual o moral 
tem, certos políticos , para 
falar doutros tais.
Ficam, tais senhores, de 
dedo em riste como se, 
certos passados não lhes 
condenassem.
Afff da preguiça! 

Ser feliz
Padrinho do MC Dia Feliz em 
Mossoró farei, lá, uma festa 
linda sábado, 12.
Dum lado, todo amor pela 
Casa de Apoio à Criança com 
Câncer de Mossoró e, do 
mesmo lado... uma legião de 
amigos do bem.

Para 200 convidados meus, a 
Casa das Ondas ferve, sábado, 
17h, para vendermos, lá, um 
sem fim de tíquetes do MC 
Dia Feliz, obra linda do MC 
Donalds que destina toda 
sua renda para os doentes de 
câncer.
Rebekka Martins vai de Natal, 
Balinha toca todas. 
No buffet, o Requinte, sempre 
divino.
Será uma noite mágica!

Trancos e barrancos
Estava especialmente feliz, apesar dos pesares, nossa cidade 
no fds.
Em Ponta Negra, aquela ferveção de (quase) sempre. Mambo 
novo, crepes divinos, Rapadura troando, La Brasserie sempre 
em clímax geral, comida divina. Manary sempre uau, a vida, 
oba, se beijando na boca na orla entre mares e Lua, linda, 
aliás... no Old Five.
Em Petrópolis, outras alegrias, restaurantes, choperias cheias 
de gente, barzinhos ali do Atheneu em fleupas d’alegria.

Na quinta, Marcelo Flecha lotou o Barracão do Clowns.
E Valéria Oliveira o Teatro Riachuelo.
Ambos, aliás, arrasaram!

Enquanto isso...
Carros levados, gente assaltada, a segurança pública 
destroçando a cidade.
Tá difícil, ta difícil... viver (ou sobreviver) em Natal.

MARÍLIA MENDONÇA
Cacá Ferreira de Souza, de folga das 
pranchetas sempre maravilhosas, 
projetos lindos, vida blue

Todo mundo, nessa 
vida de meu Deus, 

merece ser feliz

FOTOS LILI GLUCK

ASSESSORIA

MÁRLIO FORTE

ASSESSORIA
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POP
Documentário exibe vínculos 
familiares frutos da adoção
Produzido pelo Coletivo Jardim de Histórias, o curta ‘Entrelaços’ revela relatos de pais 
e filhos sobre como o amor é igual em todas as possibilidades de construção familiar

“U
m dia a mi-
nha filha per-
guntou se ti-
nha nascido 

da minha barriga e eu respon-
di que não, que ela tinha nas-
cido do coração. Alguns dias 
depois ela perguntou se o mé-
dico tinha aberto meu cora-
ção para tirar ela de dentro e 
eu expliquei que, quando um 
filho não nasce da barriga da 
mãe, nasce do amor”. Foi as-
sim que a professora de en-
fermagem Nilba Lima, 51, res-
pondeu a pergunta “de onde 
vêm as crianças” quando sua 
filha adotiva Ana Laura, 5, co-
meçou a questionar sobre sua 
própria origem.

Nilba conta que o sonho 
de ser mãe esteve presente 
em sua vida desde quando era 
adolescente, mas passou mui-
tos anos se dedicando exclusi-
vamente aos estudos, até que, 
ao concluir seu doutorado, de-
cidiu que era o momento cer-
to para a maternidade.

A decisão foi tomada em 
meados de 2011 e imediata-
mente a professora de enfer-
magem deu entrada no pro-
cesso de adoção. “Eu sabia 
que ia ser mãe. Se não tivesse 
um filho biológico, teria um fi-
lho adotivo e acabei escolhen-
do o caminho da adoção legal”.

A “sua gestação”, como cos-
tuma chamar o tempo do pro-
cesso, durou um ano e meio 
e, em julho de 2013, Nilba co-
nheceu sua filha. “Eu rece-
bi uma ligação da Vara da In-

fância e da Juventude. Disse-
ram que tinha uma menina de 
11 meses e perguntaram se eu 
queria conhecê-la para ter cer-
teza. Eu perguntei se já podia 
ir buscá-la porque tinha certe-
za que ela era minha filha”, re-
lembra emocionada.

E continua: “Eu fui com a 
minha irmã, quando cheguei 
lá ela era linda, deslumbran-
te, foi uma emoção tão grande 
que não eu não consigo expli-
car. Os nossos olhares se cru-
zaram e eu soube que tinha 
encontrado a minha filha. Não 
tenho dúvida de que ela sen-
tiu a mesma coisa. Alguns dias 
antes eu tinha sonhado com 
ela e era do mesmo jeitinho 

que a vejo dormindo hoje, até 
o vestido que usava no sonho 
era igual ao que ela usou no úl-
timo São João”.

O primeiro encontro entre 
mãe e filha aconteceu na vés-
pera de um feriado prolonga-
do e nesse contexto a docu-
mentação necessária para que 
Nilba pudesse levar Ana Lau-
ra para casa demorou três dias 
para ser emitida. “Eu fui para 
casa e não podia levar a minha 
filha, fiquei três dias sem con-
seguir dormir, me perguntan-
do se ela estava bem”, relata.

Hoje a professora cuida 
de Ana Laura com a ajuda de 
sua mãe, sua irmã e seu com-
panheiro que, a princípio, não 

concordava com a adoção, 
mas construiu uma relação 
de pai e filha ao conhecer a 
menina.

Nilba ressalta que a esco-
lha pela adoção legal foi o me-
lhor caminho que poderia ter 
seguido para realizar o sonho 
de ser mãe e que gostaria de 
adotar outras crianças, mas 
que Ana Laura deve continu-
ar sendo filha única por causa 
da idade e do tempo.

E incentiva: “O que deter-
mina família é o amor. A crian-
ça vai ter a educação e os há-
bitos da sua família porque 
o amor ensina. Não é uma 
quantidade de células que de-
termina isso”.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

A história de Nilba 
e Ana Laura compõe o 
documentário potiguar 
Entrelaços, produzido pelo 
coletivo Jardim de Histórias, 
com direção de Pedro 
Medeiros e fotografia de 
Giovanni Sérgio. O curta 
estreou em Natal na última 
quinta-feira (03), em três 
sessões, que lotaram o 
Cinemark para debater a 
nova cultura da adoção 
no Brasil e desconstruir 
estereótipos sobre “os filhos 
do coração”.

O documentário fala 
sobre cinco famílias, de 
diferentes perfis que têm em 
comum o vínculo da adoção. 
Uma grande família em casa, 
cercada de instrumentos, 
uma mãe caminhando com 
sua filha na praia, um casal 
homoafetivo e seus três filhos, 
outro casal que descobriu a 
gravidez durante o processo 
de adoção e mais uma 
família composta por pai, 
mãe e três filhos. Os relatos 
de pais e filhos constroem o 
documentário em 15 minutos 
que se destinam a falar 
essencialmente sobre como 
o amor é igual em todas as 
possibilidades de construção 
familiar.

O diretor Pedro Medeiros 
contou, no lançamento do 
curta, que o desenvolvimento 
da trama foi feito pelas 
próprias famílias a partir de 

perguntas pré-determinadas 
pela equipe de produção. “Foi 
um resultado surpreendente 
inclusive para nós que 
trabalhamos no filme. As 
respostas das famílias foram 
se complementando e 
criando um emaranhado 
de histórias. A partir disso, 
tentamos extrair a essência 
dos relatos”, explica o diretor.

A motivação para o 
filme surgiu a partir de um 
grupo de psicólogas com 
experiência na Vara da 
Infância e da Juventude. 
Após a vivência das 
questões jurídicas atreladas 
ao processo de adoção, 
as psicólogas Alessandra 
Macêdo e Geórgia Hackradt 
sentiram a necessidade de 
abordar o tema em outras 
linguagens que fossem mais 
acessíveis para o público e 
criaram o coletiva “Jardim 
de Histórias”, que teve o 
filme “Entrelaços” como sua 
primeira atividade.

“Quisemos levar o tema 
para fora do âmbito jurídico 
e trabalhar a adoção em 
outra perspectiva. Então 
surgiu a linguagem do 
cinema e decidimos fazer 
o lançamento em um lugar 
que fosse central, de fácil 
acesso para que as pessoas 
pudessem assistir”, esclarece a 
psicóloga Geórgia Hackradt, 
uma das idealizadoras do 
projeto.

Estereótipos dos
filhos do coração

// Nilba Lima e Ana Laura: uma das histórias retratadas no documentário Entrelaços

JÉSSICA PETROVNA / NOVO

O ministro da Cultu-
ra, Sérgio Sá Leitão, 
anunciou ontem (7) 

um investimento do Minis-
tério da Cultura (MinC) e da 
Agência Nacional do Cine-
ma (Ancine), por meio do 
Fundo Setorial Audiovisual 
(FSA), de R$ 94 milhões para 
produtoras e programado-
ras de conteúdo para a tele-
visão nas regiões Norte, Nor-
deste e Centro-Oeste. Outros 
R$ 6 milhões serão destina-
dos para a região Sul e os es-
tados de Minas Gerais e Es-
pírito Santo. Os R$ 100 mi-
lhões serão alocados neste 
semestre na linha de investi-
mento Prodav 02, da Ancine. 
O anúncio foi feito durante I 

Seminário Descentralização 
da Produção Audiovisual no 
Centro-Oeste, Norte e Nor-
deste, durante o 27º Cine Ce-
ará, em Fortaleza (CE). 

O ministro explicou, du-
rante o seminário, que, em-
bora a Lei 11 473/2006 desti-
ne 30% dos recursos do FSA 
a produtoras brasileiras esta-
belecidas no Norte, Nordeste 
e Centro-Oeste, o percentual 
não é cumprido.  “O objetivo é 
promover o desenvolvimento 
regional e assegurar os recur-
sos previstos em lei para essas 
regiões”, afirmou Sérgio Sá Lei-
tão. “É preciso descentralizar o 
fomento e as políticas para dar 
conta de toda a diversidade do 
nosso país. A atividade de cria-

ção de propriedade intelectu-
al está presente em todo o Bra-
sil, não há razão para haver 
concentração”, destacou.  

O ministro fez um balan-
ço sobre os 10 anos do FSA 
e mostrou alguns gargalos, 
como o não cumprimento do 
percentual mínimo de 30% 
destinados às regiões do Cen-
tro-Oeste, Norte e Nordeste e 
a existência de saldos em vá-
rias linhas de financiamento, 
o que faz com que os recursos 
não sejam totalmente utiliza-
dos. Sérgio Sá Leitão defen-
deu ainda a transformação do 
Fundo Setorial do Audiovisu-
al para um “FSA 2.0”, que pos-
sa cumprir melhor seus obje-
tivos e maximizar resultados.  

// Investimento

MinC anuncia R$ 100 
milhões para audiovisual
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Viciada em jogo, socialite 
ficará presa em cassino 
Em “A Força do Querer”, Silvana vai se meter em confusão por conta do vício no jogo e isso é apenas 
o início dos problemas que irá enfrentar. Especialista diz que é importante novela discutir assunto

D
esde o início 
da trama das 
nove, "A For-
ça do Querer" 
(Globo), a ar-

quiteta Silvana (Lília Cabral) 
adota diferentes estratégias 
para manter o seu vício em 
jogo. Mas a mulher de Eurico 
(Humberto Martins) vai se en-
volver em uma enrascada du-
rante uma partida e acabará 
ficando presa em um cassino 
clandestino sem dinheiro.

No capítulo programado 
para ir ao ar no próximo sá-
bado, dia 12, Silvana decidi-
rá ir até um cassino no subúr-
bio do Rio para apostar o di-
nheiro que conseguiu com o 
marido.

Mesmo perdendo a gra-
na em uma aposta, ela conti-
nuará a jogar. "Ela vai perder 
uma quantia alta e não a dei-
xarão sair enquanto não pa-
gar. Como ela não tem esse di-
nheiro, fica presa no local", ex-
plica a atriz Lília Cabral.

Enquanto Silvana estiver 
presa, sua família ficará deses-
perada em busca de notícias, 
pois, ao sair, ela havia dito que 
passaria o dia em um SPA. Até 
que Eurico decidirá chamar a 
polícia, afirmando que a mu-
lher desapareceu. Tudo só vai 
mudar com uma ajuda ines-
perada. Bibi (Juliana Paes) fi-

cará sabendo pelos traficantes 
do morro que Silvana está pre-
sa no cassino. É o que expli-
ca Lília: "Por coincidência, os 
bandidos conhecem os donos 
do cassino. Bibi fica sabendo 
da situação da Silvana e deci-
de ajudá-la". Assim, a mulher 
de Rubinho (Emílio Dantas) 
falará com Sabiá (Jonathan 
Azevedo) e pagará a dívida de 
Silvana aos donos do cassino.

Livre, Silvana chegará em 
casa com mais uma menti-
ra. Dirá que teve uma crise 
de enxaqueca ao sair do SPA, 
que foi direto ao pronto-so-
corro e não conseguiu avisar 
ninguém.

"Com o susto que teve ao 
ficar presa no cassino, Silva-
na estará decidida a parar de 
jogar e vai para a empresa do 
marido com o intuito de traba-
lhar e se distrair, mas a situa-
ção para ela será uma armadi-
lha", diz Lília. Com livre acesso 
à contabilidade da firma e di-
nheiro fácil na mão, ela volta-
rá a apostar.

Eurico sairá de casa ao sa-
ber que Silvana continua a jo-
gar. "Ainda não posso con-
tar como Eurico descobrirá 
que Silvana joga", afirma Lília. 
"Mas ela fará tudo o que puder 
para não perder o marido." 
Isso incluirá aceitar se tratar.

O ator Humberto Martins, 
que dá vida a Eurico, afirma 
que o temperamento explo-
sivo do empresário vai pesar 

ao descobrir que vem sendo 
enganado.

"Essa história dói no calo 
dele. Acredito que no passado 
Eurico teve muitos problemas 
com o vício da mulher e real-
mente acreditou que ela não 
jogasse mais", afirma Martins. 
Desapontado, Eurico sairá de 
casa, buscará refúgio na casa 
de Heleninha (Totia Meireles) 
e cogitará pedir o divórcio.

ABORDAR O VÍCIO
Para Júlio Cesar Fernan-

des, pesquisador de televisão 
e professor de jornalismo e 
transmídia da Faculdade Cás-
per Líbero, é importante que 
"A Força do Querer" (Globo) 
retrate questões delicadas em 
sua trama, como o vício em 
jogo, pois isso pode ajudar a 
conscientizar o espectador. "A 
televisão ainda é a única fonte 
de informação de muita gen-
te", afirma o especialista.

"Tratar do assunto do ví-
cio em jogo é importante, sim, 
para alertar o público sobre 
esse problema sério e com 
consequências muito nega-
tivas para a vida das pesso-
as", explica ele. "A autora Glo-
ria Perez consegue costurar a 
história muito bem para que o 
público se identifique com os 
personagens e para que haja 
um envolvimento emocional 
na hora de tratar de um assun-
to tão polêmico", complemen-
ta Fernandes.

Lara Pires 
Da Folhapress

// Lilia Cabral, que dá vida a Silvana, acredita que sua personagem fará de tudo para não perder o marido

FOTOS: DIVULGAÇÃO

A costumado a cantar 
em rodas de samba 
e a fazer shows com 

amigos e participações es-
peciais, o sambista Thiagui-
nho aposta agora em um ál-
bum mais intimista. Gravado 
ao vivo na Fundição Progres-
so, no Rio, "Só Vem" revela 
21 canções inéditas, cheias 
de alegria, já disponíveis nas 
plataformas digitais. O disco 
físico conta apenas com 14 
canções.

"Montamos um palco 
bem intimista, próximo do 
público. Apesar de não ser 
um show no forma-
to roda de samba, 
gostei muito de ter 
as pessoas perti-
nho de mim e re-
peti a dose de ter 
um álbum gravado 
ao vivo com ban-
da completa, com 
violinos e percus-
são. Isso, com certe-
za, ajudou muito a 
manter a energia lá 
em cima", comemo-
ra Thiaguinho. "Tar-
dezinha", o seu dis-
co anterior, também 
gravado ao vivo, foi 
dedicado a clássicos 
do pagode que mar-
caram os anos 1990.

Uma das faixas do 

// Música

Thiaguinho lança disco ao 
vivo com 21 faixas inéditas
Fabiana Schiavon 
Da Folhapress

compositores Samuel De-
olli, Ivo Mozart e Lucas San-
tos. Eles são donos de vários 
sucessos que estão por aí e fi-
zeram essa música especial-
mente para mim na época 
do CD "#VamoQVamo". Me 
apaixonei por ela, mas já não 
dava para incluir naquele tra-
balho. Eu pedi para ficar com 
a canção, e eles foram super-
carinhosos deixando-a comi-
go, mesmo sabendo que eu 
só gravaria um ano depois."

Ainda que com composi-
ções guardadas, Thiaguinho 
se dedicou a descobrir novi-
dades. "Tivemos 200 músicas 
na mão e chegamos a gravar 

40. Depois de muito apa-
rar as arestas e esco-

lher os arranjos, che-
gamos a essas 21 

que são as me-
lhores para esse 
disco", conta o 
artista, que já 
guardou músi-
cas para mais 
um trabalho. 
"Esse disco 
não tem um 
tema, mas na 
minha car-
reira sempre 
gostei de fa-
lar de amor 
e de alegria. 
São as duas 
mensagens 
que eu levo 
comigo."

novo trabalho já é sucesso. 
Há um mês, o cantor adian-
tou pelo YouTube a música 
"Energia Surreal", que já tem 
mais de 1,5 milhão de visu-
alizações e está entre as dez 
músicas mais tocadas nas rá-
dios de todo o Brasil. "Essa 
canção foi um grande presen-
te que eu recebi dos 

// Novo disco não tem 
tema, mas mantém o 
amor e a alegria 
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#bichomeu

O 
mercado de 
produtos pet 
no Brasil é um 
dos poucos 
que não tem 

sofrido prejuízos com a crise 
econômica. Antes da crise, o 
setor vinha crescendo a pas-
sos largos, com o modelo pa-
drão de lojinha, banho e tosa. 
Foi a diversificação na ofer-
ta de serviços e produtos que 
ajudaram a driblar a crise e 
a forma com que as famílias 
têm tratado os animais do-
mésticos, fator essencial para 
manter o mercado aquecido. 
Hoje são oferecidos aos cães 

e gatos, por exemplo, ver-
sões de produtos feitos para 
humanos.

Nos últimos anos, os ani-
mais de estimação passaram 
a ficar dentro das casas e ga-
nharam o status de membros 
da família.De acordo com a 
Sociedade Brasileira de Va-
rejo e Consumo (SBVC), 
63% do brasileiros, com ani-
mais de estimação em casa, 
os consideram como parte 
da família, mesmo percentu-
al dos Estados Unidos. A di-
ferença é que lá o gasto indi-
vidual com os pets é muito 
maior. A Pesquisa Nacional 
de Saúde do IBGE em 2013 
estimou que 44,3% dos lares 
brasileiros tinham pelo me-

nos um cachorro. No sudes-
te essa proporção chegou a 
58,6.

Com o mesmo conceito 
de adaptar comportamentos 
humanos para cães e gatos, 
produtos alimentícios, de hi-
giene e limpeza, e os que são 
voltados para a prevenção de 
doenças são os mais comuns 
e o crescimento do setor obri-
ga as fabricantes a inovarem 
para atenderem as exigên-
cias desses consumidores. "O 
mercado pet cresce dispara-
damente no país todo e preci-
samos atender a essa deman-
da. Nós temos produtos para 
que os tutores possam dar 
banho nos animais em casa 
com garantia e segurança. As 

embalagens, por exemplo, ga-
nharam cara mais divertida e 
colorida", explica  Daniele Le-
andro,  promotora de marke-
ting da linha Beeps, da em-
presa Petsociety.

A marca oferece sham-
poos e condicionadores em 
embalagens divertidas seme-
lhantes às infantis e prome-
te fácil penteado, fácil enxa-
gue, além do cheiro de maior 
duração e sem utilizar sal na 
composição. Há produtos es-
pecíficos, destinados para 
cães de pelo branco, pelo cur-
to, filhotes e também apenas 
para gatos.

Segmentar os produtos 
também é uma estratégia 
adotada pela empresa Nor-

tvet que oferece 'palitos' fun-
cionais para cada necessida-
de dos pets. Os palitos mas-
tigáveis são petiscos que os 
donos geralmente oferecem 
ao animal como um agra-
do ou recompensa por al-
guma atividade de adestra-
mento. "Mas nós propomos 
algo mais. Os tutores podem 
continuar usando dessa for-
ma, mas oferecemos os pali-
tos para cada fase do pet. Tem 
para filhote, adulto, velhinho, 
grávida, gordinho, para evi-
tar tártaro, hidratar a pele. 
Muitos proprietários não fo-
cam no tipo de ração ideal 
para cada necessidade, mas 
não pode ser só para alimen-
tar, mas para alimentar e fa-

zer bem", sugere a promoto-
ra técnica da Nortevet, Célia 
Rocha.

A empresa também ofere-
ce produtos para repelir inse-
tos e de forma mais agradá-
vel de ser aplicado. Ao invés 
de comprimido ou pó, a apli-
cação é feita com uma pipe-
ta no dorso do animal."Mata 
carrapato e repele mosqui-
tos como o que transmite a 
zika e dengue, leptospirose e 
moscas. 

A aplicação é prática e age 
em cinco minutos. Não inco-
moda o animal porque se es-
palha na gordura do animal 
pelo corpo inteiro, sem ele 
sentir qualquer irritação na 
pele", conta.

Pet gourmet

Entre os produtos para 
pets, o pet food (comida para 
animais) é o principal seg-
mento da indústria nacional. 
Em 2016, ele foi responsá-
vel por 67,6% do faturamen-
to total. 

Já o pet serv (serviços), 
representou 16,4%, pet care 
(equipamentos, acessórios, 
produtos de higiene e bele-
za), com 8,2% e o pet vet (me-
dicamentos) teve 7,8% do fa-

turamento total do mercado.
Alimentos naturais, livres 

de conservantes e corantes 
artificiais, com pedaços de 
frutas e até livres de grãos, 
são tendência no mercado 
pet food e muito procurados 
pelos tutores.  

A promotora técnica da 
Premier Alimentos, Raíssa 
Bezerril diz que atualmente 
a indústria de alimentos para 
pets tem investido em pes-

quisas para produzir ração 
animal que desenvolva as ha-
bilitades dos bichos.

“Existe toda uma pesqui-
sa de mercado porque a gen-
te entende que os tutores têm 
necessidade de dar petiscos 
mas não é caloria vazia, te-
mos produtos que estimulam 
o aprendizado, sem perder 
a característica de pestiscos, 
por exemplo, mas com cunho 
nutricional”, ressalta. 

As rações da Premier são 
feitas com complexo de vege-
tais, baixo teor de sódio e fon-
tes de proteínas que ofere-
cem suportes às defesas na-
turais dos bichos.

Raíssa não está revelan-
do nada fora de contexto. O 
mercado de alimentos para 
bichos de estimação cresce-
ram puxados pelo segmen-
to de gatos, com alta de 9%. A 
tendência de “humanizar” os 

animais cria comportamen-
tos, como a procura por ali-
mentação saudável. “É a bus-
ca por qualidade voltada para 
dar suporte nutricional ide-
al. Pela alimentação pode-se 
promover qualidade de vida 
e longevidade”, explica.

De acordo com dados da 
Associação Brasileira da In-
dústria de Produtos para Ani-
mais de Estimação (Abinpet), 
em 2016, o setor faturou R$ 

19 bilhões no Brasil – cresci-
mento de 5,7% em relação a 
2015, quando fechou em R$ 
18 bilhões. 

A Abinpet também cons-
tatou que as famílias brasilei-
ras que têm pets em casa têm 
despesas que chegam, em 
média, a R$ 300 mensais des-
tinados aos cuidados com os 
cães. Já o gastos com os gatos, 
desembolsam R$ 121,39, em 
média.

Comida para pets é o principal segmento da indústria nacional 

Mercado para animais 
de estimação dribla a crise 
com mais ofertas voltadas 
para produtos e serviços 

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Daniele Leandro, Célia Rocha e Raíssa Bezerril comemoram o sucessos nas vendas de produtos diferenciados para os pets, que incluem desde alimentação natural e  medicamentos a  produtos de higiene e beleza 

FOTOS: CLÁUDIO OLIVEIRA / NOVO


